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TUFA i  PMOS
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3Q
Por un m e s .............
Por un trimestre__
Por un sem estre. . .
Por un a ñ o ...............

m  SI m  m
Por un trim estre.... $3
Por un semestre....... 6-5C
Por un año................ lo

m  m
Por un semestre______ _ $6
P oru n añ o ................ i i

Pago adelantado.
No se servirá ninguna 

suscrlcion que nohayasido 
préviamente satisfecha.

Se suscribe en la admi­
nistración de este periódi­
co, Tetuan26;enPonce,en  
el establecimiento de don 
Olimpio Otero, y  en las 
demás Agencias que expre 
sámente se designen en es» 
te periódico.

Puerto-Rico, 1? de Julio  
de 1887.

AL PU BLICO
¡ A T E Ñ o i o N !

Con motivo de haberse perfecciona­
do  en loa fistadoR Unidos, el eíBtema de 
Im p la n ta r  C oronas de D íen te i 
A r t i f l e i a i c s  eobre las raicea de ios na- 
tnralea, cuyo so tigno  eiateoia se Damó 
( D ib k t s s  P i t o t )  y q ae  boy se dennmi- 
n a  Obra de P u e n te  (B b id g b  W obk). 
Tengo e> goato de paitioipar al público, 
qae  mi Laboratorio, aitnado en la oalle 
üe  San Fraccieoo, posée, los iostiameQ- 
toa y  Ooronaa Deoesarias para m ontar, 
desde nn diente basta  todos los de la 
boca, sin  necesidad  de e i t r a e r  l a s  
R  Ices, atioque Cisiéo baatau te  caria 
dos, siem pre q ae  la  m em brana peonliar 
de  estas, s o  se baile enferma.

B n lo s  demás oaeon, qae  se bace ne* 
ctoaria ¡a extraocioo, mi Laboratorio 
aplica ia aocebiheaia loca!, con la Oo- 
caica, por u n  p r o c e d i m i e n t o  y fó r -  
Miflifff € S p e € Ía l  que últim am ente eos 
h a  dado los m ás aatisíatorios re sa lta ­
dos.

M i Laboratorio ee encnentra abierto 
pfti'a el público todos los diaa laborables 
desde las 8  de  la m aSana, b asta  las 
4  de ia tarde , esceptos loe sábados qne se 
u e t r a  ft las 2  menos coarto.

liUIS SAlilCBITP,
DOOTOB OIBDJANO DBNTISTA

D E S P U E S  DE CARGADO.

L E IT T IN I & Co.

ECONOMIA DE BRAZOS, TIEMPO Y TONELEROS.

^ 0  se estropean los envases al ser trans­
portados á cualquiera distancia. Bastan dos 

oinbres para la carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y  Hacendados.
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José liaría Fiperas
A B O G A D O ,  

h a  t b a s l a d a d o  s u  b u f e t e  

— i —

l A  CALLE DE S A N  J O S E  N ?  4 1 .

U  N U M tt í

C O

I N " o a s r m s  <se O o .
Am o ib o —PDBBTO-EIC

Comerciantes Comisioiiistas

^ g en tM d ela s IIbom d e T ^ r e s i[* « íía « a  AtUu, 
W in « ^U r, » nd  C m tral Anurioan y deí
San Jtáon y C rttÚ íal Colon, Del L lo v d iie  Lob- 
díM , D t»í*cktr íl« y d  de

w p o n ^ l M  eeBwaie* d a f  B w é  » f U ttimeHU r,

GRAN FABRICA DE TABACOS
—US—

SancliBZ ¿pe i ia r iz  Hijos y  Ca.
O R I S X O  11

(S S erN O O  T  T SSO SS  PISO-

Se detallan T A B A C O S  de torfos e*. 
tolas por cajas de á  100, 60  i/ 26 
rro», según sos cla-ies, y  en paquefás, dé 
ciases corrientes & propósito para la re ­
venta oon grandes ventajas p a ra  el 
comprador.

E l T A B A C O  empleado en  la elabo* 
ración «  del mejor de la. Is la , y  los pre­
cios más la jos que h a  de cualquiera otra  
fábrica.

$ g

P R O F E S O R  DE P IA N O

Ofrece al público su s  serviolos pro- 
teslonales.

___________________ S O L  23

Se imprimen T A R J E T A S  d b  B A U ­
T IS M O  «ú 2  borae.

FORTALEZA 19 (Puerto-Rico)
Enemigos de Anuncios pomposos solo 

queremos poner en conocimiento de nuestros 
numerosos clientes que acabamos de renovar las 
existencias de mercancías que teníamos en los 
aparadores de nuestro

A viso
Lea qtte snacTíben, dnefios de  la acre­

d itada  “  L ibr.'ría  y  C entro general de 
pnMioaciones » L A  P E O P A G A N D A  
L IT E K A B iIA , ponen en conocimiento 
de! público, y  en  partlonlar de loa aeSo- 
re<i soprTitoree á quienes servia las obras 
el señor <1rtn Domingo Bovfra, de P o n -  
re , de haberse heobo cargo por con tra ­
to, ,1e GOütinharlaa b asta  pn term ina­
cho^, sdTirfferdo asi mipmo qne ro  
respopfien <1e la eom pletadon de obras 
qa« no «even estam pados el sello da 
dicbo estaMEclmie!/LO.

«f D m  y  c ?

-P V E R IO S IC O  —

j  participarles á la vez que cuanto la MODA 
ha inventado se encuentra de manifiesto en 
nuestro Establecimiento

Excusamos decir que tenemos artículos 
para cuantos gustos haja j  al alcance de todos.

Como todos los artículos fueron escojidos en 
los punti s fabriles por un socio de la casa, po­
demos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nuestro ramo no ts hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de 
utilidad como á la vez de (MAiill, así que ofre­
cemos lo mismo AIBMIS en todos géneros como

Bisutería^ Bajillas de Porcelana^ 
Juegos^ de lavabo^ Medias^ Camisetas^

I  anuelos^ Paraguas^ Sombreros
j  así infinidad de objetos que tendremos es­
pecial gusto en manifestar á todo el que nos 
30pre con su visita que agradeceri mos.

f m J A R Á E E J i i J i í '
AL

UCTQFOSFATO DE CAI
H an dem ostrado  las experiencias d» 

los m ás fam osos :
fosfato de cal en  estado soluble, com n 
ex is te  en e l V in o  y el J a r ^ e  d e  
DuB«>rt, es e l reconstituyente p o r 
excei'.incía del cuerpo  hum ano.

En ias m ujeris em 0..razada$  facilita 
e! desarro llo  del feto y evita ios vdmi-: 
to* y acciden tes del em b art^o . Admi<; 
nJstrado i  las n o d riia t, enriquece su 
leche y p re se rv a  a l a  criatura deeáiím s 
y iía íT ea» ,larfenfi(!i« i8everiflcafácii- 

 ̂m en te  sin  do’ores n i eonm añonei. En 
■ los niños páliitfís, liufáHca», de carnes 
flojas, qué  padeceti dé gláiuiula$ ai re- 
 ̂d ador del cuello , el lactofosfato de cal 
es siem p re  eflcaz.

Su acción rep a rad o ra  y reco n sti­
tuyen te  es segura  en las pertonos 
tn a y o itt atacad.*» d e  aném ia  6 m a liu  ‘ 
tiifftHioite*, Y en  la s  deb ilitadas por la 
edad, el trab a jo  6 los excesos. Es 
inestim ab le  p a ra  los tfsicos puez «>- 
e a tr ita  lo t lu iéreulos del pulm ón y 
so stien e  las fuerzas del enferm o.

En re sú m en , el J a ra b e  r  el Tino 
d a  D u s a r t  e s tim u lan  el ape tito , es ta ­
blecen la » « ír t« im d e u n ra o d o  cum píe-
to y a se g u ra n la /'o m e e io fir^ u Ja rrfe lo s

da loo mÜMr.Uos y de la 
fiRIHAULT r  C‘>,«, Hne Tlrlenna, I  /

^  .. T »  u e  ritnieiM uv

i D i e c c t ó H i l t í i i u ! ! ,

Máti<io leí P«rti, tíiipopu- 
 ̂'jrei para U ciM acíóii ile l a í  

4»l» ittJrcáÓS,' 
■‘iJia a a q u l i id o  e ii poco liem iio  

|Un« re p u ta c ió n  u n l v e r u l .  
s ien d o  ia  so U  in ó c a i  p o r  no 
eo n lsn e i-  -sino h u e lla »  Ite  la s  

fS a le t  a s t r Í D ^ n te s  q u e  la s  
'̂ 9‘ras posepTi en abun'lani'i.- 
\ C o rta  eoD b rev e d ad  Ins O a jn i 
' m i s  te n a c e s  y d o io ro io i .

ÜlfillUuruii: IKIMAULTyC
__¡I 8, /fu0 KiV/»rtna, 8

r » .» »  i t i „  t *  „ ,C A  DI rXaiuCA. U  u m í  
_T .!L  IF1.L6 S I ORTMMJT-T y  r?

niGfluo & C‘
SPe^umúfa$

, 9 KatTiTÍeuia. t

PARIS

( § ¡  i ^ g u a t i i i ^ a n a n g a
e» la locioD mas refrescante que ')Hftda 
Unamnarse para los füldado» del'dütis 
7 del rostro; vertida en el agup destinada 
•  iavw se, di. ¡rtgor al «áUs. lo  blanquea 
/  tusTiza dejándole un perfume delicado 
que aieM U s Its  datnas tna« elegante».

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

I*uorto-Mico, 22 de Setiém ire Í6  1888

CRONICA DEL DIA

C o n firm an d o  lo  q u e  h ab ía m o s  
le íd o  en  la  p re n sa  p e n i r a u la r  a c e rc a  
d e l p la n te a ra ’en to  en  e s ta  I s la  d esd e  
1? d e l a c tu a l  del Ju ic io  oral y  público, 
lo s  p erió d ico s  l le g a d o s  d e  C u b a , p u ­
b l ic a n  e l s ig u ien te  te le g ra m a  d e  la  
p re n s a  a s o c ia d a :

“M adrid, 31— HI señor Oapdepón r e ­
m itió filmado por la B eioa R egente e 
derrt 'to  rtor el cnal se establecerá el 
Ju ic io  O ral eo P o e ito -E 'c o  desde el 19 
de Setieicbre. y  en el próximo mea de 
Odtubre se aplicará á  la Is la  de Oaba.”

D a d a  l a  p e r fe c ta  c o rc o rd a n c ia  
q u e  re s u lta  e n tre  las  n o tic ia s  d e  la  
P e n ín s u la  y  las  d e  C u b a  so b re  es ta  
m a te r ia  d e l  ju ic io  ora l y  p M ico , e s  
p a n to  m én o s  q u e  ia e x b lic a b le  e l  si­
len c io  d e  n u e s t r a  Gaceta o ficia l p u e s  
f in a lizan d o  e l m e s  d e  S e tiem b re , n o  
d ice  u u a  p a la b ra  q u e  ra tif iq u e  las  
n o tic ia s  d e  C u b a  y  la  P en ín su la .

¡Si e l d e c re to  n o  b a  l le g a d o  á  e s ta  
isla, e s  ra ro  q u e  e n  M a d r id  tu v ie ra n  
h a c e  u n  m e s  p o r  c ie rto  q u e  aq u í 
fu n c io n a r ía  d e sd e  e l d ía  1? d e l co 
r r ie n te  el Ju ic io  oral y p ^ l ic o .

P o r  e l co n tra rio , si e l d ec re to  v ino  
e n  su  o p o r tu n id a d  ¿ q u é  ra zo n es  h a  
b r ia  n i  q u ié n  p o d r ía  te n e r  l a  n ec esa ­
r i a  p a r a  ap la z a r  la  re fo rm a  y  es ti 
m u la r  lo s  re ce lo s  d e  l a  op in ió n  ?

L a s  re fo rm as  ju r íd ic a s  d e  la  t ra s  
c e n d e u c ia  d e l Ju ic io  oral y  ^público, se 
im p o n en  p o r  v i r tu d  d e  su  p ro p ia  
eficac ia  y  p o r  la  fu e rz a  in c o n tra s ta  
b le  d e  la  ép o c a  y  d e  la s  c ircu n s  

tanciaa*
.%

S e  h a n  co nfirm ado  d e sg ra c ia d a  
m e n te  n u es tro s  te m o re s  d e  q u e  e. 
c ic ló n  d e l d ía  4  h ic ie ra  e n  l a  A n ti 
1.a h e rm a n a  ex tra g o s  sensib les.

L o s  periód icos  re c ib id o s  p o r  e 
ú lt im o  co rreo  a b u n d a n  e n  detalles, 
p o r  lo s  cu a le s  se d e d u c e n  lo s  des- 
tio zo s  causados.

H e  a q u í  lo  q u e  d e c ía  E l  P a is  
a c e rc a  d e l e s tad o  d e l t i e m p o :

“  L a  dirección del vórtice del ciclón 
e ra  liácia el O, pasando en tre  0»yo 
H aeao  y  la H a b a n a ;  pero habiendi 
sufrido una desviacioa háoia el S. deb: 
do á la notaoion del eje de la torm eota 
dicQü vónioe pató  por e s ta  capital la 
u n a  de  la soche, observándoM la  calma 
relativa.

£¡l baióm etro, como era  oonBígaiente, 
se hallaba en su  mioima, q a e f u é d e  
738 .70 , a ltn ra  corregida.

Lub vientos de la  j a r t e  an terior fae 
ron de bastan te  intensidad, aicanzanc 
]aa tachas ( d e  11 á  1 2 de la n o ch e ' 
una velocidad de 40 y 45 m etros poi 
seanndo. Los de la parte  posterior 
que fueron del 8  E ., tenian al prinoip o 
casi la misma íaerza qoe los del 
an cqne  no ei a c  tan  oontinuados.

P o r las obüorvaoioDes hechas esta 
mfeñana & lab 10, ee desprende qoe ei 
m eteoro signe su marcha h&oia el O. 
N . O id ir ig éu d u se  háoia las costas u«; 
lus Katadus del Güifo, donde probable­
m ente recurvará p ara  luego dirigirse 
al K  E . "

L o s  efec tos  d e l c ic lón  h a n  sido 
deso lad ítres . E n  la  H a b a t ia  
v ie n to  sup ló  co n  g i’a n  v io len c ia  ; á r ­
b o le s  d e  las  p lazas  y  p aseos p ú b ú co s  
fu e ro n  d e r r ib a d o s ; lo s  tech o s  d e  los 
b iiñüs d e  m a r  d e  los C am p o s  E líseo s  
v o la ro n  á  g ra n  d istancia .

V a ria s  casas  p equefias  d e  l a  ca 
z a d a  d e  S a n  L az a ro  fu e ro n  d e r ru m  
b a d a s ;  l a  e s ta c ió n  d e l  fe rro c a rri 
U rb a n o  h a  su frid o  d esp e rfec to s  de  
consideración .

E n  la  batiía , h a n  o cu rr id o  d esp e r 
fec to s  co n  s id e rab les  á  n u m  rosos 
b u q u e s  d e  poco  p o r t e ; u n  b o te  de  
av iso  d e  g u e r ra  Jo rg e Ju a n  tr ip u la d o  
p o r  dos m arin e ro s , se h a  id o  á  p iq u e  
ah o g á n d o se  aquellos.

J¡,n B a td b a iió  h a  zo zobrado  
la n c h a  d e  g u e r ra  L ’-áltad p e rec ie n d o  
to tla  su  tr ip u lac ió n  in c lu so  e l  co 
m an d a n te .

T o d a s  las  com u n icac io n es  telegr¡ r  
ficas  fu e ro n  in te n rru m p id a s  m én o s  
la  d e  M atanzas.

E n  ia  b a h ía  z o z o b ra ro n  v a r ía s  
em b a i’c&oiones.

P o r  lo  q u e  h ace  4  o tra s  p o b la d o  
n e s , e n  O ^rdeuós, se  ex p e rim en ta  
r o n  p é rd id a s  d e  co n sid erac ió n  espe 
c ia lm e n te  e n  la  M arin a , d o n d e  m u  
c h a s  de  la  casas q u e d a ro n  d es tro  
zadas. E n  la  p o b lac ió n  h » n  p a d e  
cido  ta m b ié n  m u c h a s  casas, p a re c í  
d a s  av e n as , h ab ié n d o se  d e r r ib ad o  
u u a  d e  ellas  sobr<» l a  in m ed ia ta .

K a  M atan zas  e l m a r  to m ó  u n  a s  
p e c to  im p o n en te ; á  co n secu en c ia  de  
su s  v iü leu tas  m a re jad as , d estrozó  
p o r  co m p le to  a l b a la n d ro  A n to n io  
ISm rez  p e rec ie n d o  e l p a tró n  y  dos 
pas.ijei'> s. O tra s  v a r ía s  e m b a rc a ­
c io n e s  fu e ro n  v íc tim as  d e l fu ro r  d e  
lo s  elem entos.

E u  la  p o b lac íó a  fu e ro n  d es tro za ­
b a s  u n a s  c u a n ta s  casas y

c ie ro n  la s  ca se ta s  d e  v a r io s  bafios 
d e  m a r ; en  e l b a ir io  d e  Be^lam ar 
o c u r r ie ro n  d estro zo s d e  co n s id e ra ­
ción.

E n  C ien fu eg o s, C a ib a r ie n , G ü i-  
r ia ,  G u a n a ja y ,  S a n ta  C la ra  y  o tra s  
jo b lac io n es  d e l N . d e  C u b a  h a n  

o cu rr id o  sin ies tros  de  consideración .
las au to rid ad ep  y  cu e rp o s  d e  B o m ­

b ero s h a n  llen ad o  c u m p lid a m e n te  
su s  d e b e re s  S e  h a  c o n s titu id o  en  

H a b a n a  u n a  J u n t a  d e  socorros, 
co m p u e s ta  d e  noK ibles p e rso n a lid a ­
d e s  s in  d is tin c ió n  d e  m atices.

E l  M in istro  d e  U ltra m a r  h a  co n ­
ced id o  S20.000.

L a m e n ta m o s  a l ta m e n te  ta le s  d e s ­
d ich as  y  d eseam o s q u e  lu z c a n  p a r a  
i/uba d ías  m á s  fe lices

UNA F A S E  DE LA C U E S T I O N

H em os dicho, en  artíoulos anteriores, 
que co  desooDOcemos ios inconvenien­
tes qne puede ofrecer el cange de la 
moneda mejicana, inconvenientes qne 
e s t á n c a l a  conciencia de to jo s , ya se 
t ra te  de fanoiooarios públicos, ya  de 
simples p articu la res; pero lo que no 
hemos de decir n i creer, es que esos 
iDOonvenientes sean de  tal naturaleza 
que haya de preferirse la situación mo­
netaria aotnai, sobradam ente pernlcio-a, 
al planteam iento de u n a  medida desti­
nada á  cortarla radioalmeote.

Acordado por el Gobierno Suprem o 
el cange, que snlioitaran nuestros repre­
sentantes en O órtes por virtud de in s ­
tancias del comercio, de los ay u n ta - 
tniectos y de los centros oficiales supe- 
rioref», parece ocioso volver sobre una 
cuestión ya  resuelta eu  principio, y  qne 
de un momento á otro ha  de llevarse ft 
la p iác tic a ;  sin embargo, el asunto  es 
tan  in teresante por nataraleza, que no 
han de holgar las observaoioDes que 
tiendan á  dilucidarlo, m áxim e cuando, 
como ahora, se mueve la curiosidad y 
se agita la opinion, con proyectos, y 
dndas, y  suposiciones, qoe producen 
alarm as h asta  en los hom bres más 
adiestrados en las faenas mercantiles.

E s te  estado decoras oos trae  de nuevo 
á exam inar la cuestión m onetaria, poi 
oca  de sus fases m ás sensibles.

Es icdndable qoe el cange de  la mo­
neda mejicana ha de ser perjodíciai......
para los qoe la introducen del ex tran ­
jero. A llá  se com pra á  razón de 80 
centavo" el peso} aqai se cotiza cbc 
peso á  95 centavos en lelaolon con la 
moneda española, ó  lo que es lo mismo 
por 100 para los efectos del consumo 
general. Bealizado el oacge, ese agio 
ta je  se extingue, pues aunque olmos 
decir á alguno qne en los mercados ia 
gleses el peso español se ootiza d, méno$ 
précio que el mejicano, este dicuo léios 
de confirmarse se desvanece con el sólo 
hecho de llevar á ooalqoiera de  los 
banqueros de esta  plaza, moneda espa­
ñola, para comprar con ella algunas 
libras esterlinas. Tenemos, pues, que 
existe y bien justificado, en  determ i­
nadas personas, el tem or de perjuicios 
qoe h an  d¿ sobrevenir con el ca n g e ; 
pero, á p a ite  de estas individualidade» 
in teresadas, qne han  hallado un fl óo 
expintabie en la  moneda mejicana, hay 
que considerar los intereses pábtiw» en 
general, que no han  de opinar del mismo 
modo que aqaellas indlvidualidadeB. ■

D ícese qne el capital sufriría un  grao 
quebranto  con la reducción que el cauge 
ex ije ; pero los que esto  dicen, no podrán 
menos de convenir con nosotros en que 
el quebranto subsiste boy, por m ás qoe 
se disimule. U n a fioca tasada en ia 
aotaalidad en 400000  pesos mejicanos, 
no puede representar, para sn dneño, 
más qne esa eartidad, menos el desvuen- 
to qne la relaoién entre la moneda mtsji- 
ea«« y  la eapeñola exige. Realizado ul 
cauge, ese mitimo valor será ei iamado á 
representarse. E s decir, que lo que 
sonará más m odestam ente es el número 
de pesos en U  totalidad, pero el valor 
intríoseco será siempre el mismo.

E n  cuanto á  )a prodnccióo, acontece 
algo m uy sem ejante. Los frutos ven ­
didos en moneda nacional traerán al 
propietario núm ero menor de pesos que 
los que acarrea hoy la venta en so;ee 
mejicaoos, pero como aquellos tienen 
más va!or oomercial que estos, como bo 
se tra ta rá  entónces de pesos de 80 
centavos, la dismiauolon de monean 
quedará equilibraba con el mayor valor 
leal de la que se reciba en pago, y el re ­
saltado será así, si no mejor, ei mUmo 
por lo mÓQOS.

A poyan algunos sus argumeotos nn 
que el hacendado obtiene bey, por nn 
peso mejicano, iguales efeotoa que ob­
tendrá  m añana por no peso español, 
pero este argum ento  carece de solidez.

El comerciante, al hacer hoy scs 
compras, ba de cubrir el tan to  por cieu- 
to del cambio, exijidu por la deprecia 
uion de la moneda mejicana oircu a n te ;  
-ai proveerse, puen, e! hacendado, de los 
•efectos que necesita, en las oaaas mer 
Gentiles, snfre las consecuencias de ese 
cambio, que al consumidor carga el 
vendedor, recibiendo por coneigu eoto 
aqué^ por un peso m^iioano, efecios 
que kó!o representa '' h s  ochenta cf^tavos 

valor positivo (U dicha moneda
Practicado el caugf*, el cambio si no 

majará i  la par, porque esto no es püsi- 
b  e dado qne nuestro gran consumo ba 
ije proveerse en ei extranjero, d e ja 'á d e  
■>u& r ese desonento abrum ador de 20 y 
b is ta  22 por 100 qoe bey p-ideoi', y es 
claro ventüias que el comer*
oiante obteD¿¿ sus onmpras las bará 
extensivas á sos olieCÍ**; bUHcando poi 
e«ie medio lo que en el gremio merc9'^' 
til coLiStitoye priuoipal objetivo, esto es, 
«aliiia del articulo oon rapidez^ a trayen ­

do clientela con la b ara tera , y  poción- 
dose en ap titud  de em prender nuevas 
compras.

O tra  objeoion hemos oido de labios 
muy respetables y es la qne se contrae 
al pago de las oblipaoiones á  plazos, que 
pueden encontrarse pendientes en el 
acto del cange; pero á esta  objecion 
debe adveitirse que todas las operaoio- 
r e s q u e  el comercio y lo s  particu 'ares 
practicai: tienen por bt^e la m oreda 
mejicana, y  asi se hace constar eo pa 
garés, en escritoras y  documentes pri 
vados ó  públicos de toda o’ase. Las 
únicas obligaciones que no lievau esa 
advertencia, y han de entenderse por 
consiguiente reintegrables en moneda 
española, son la% que se contraen con 
el Estado, ya  por pagarés de A duanas, 
oompia de bienes nacionales, fianzas, 
etc. Llevado á  efecto el cange, estas 
últim as nada tendrán que sufrir, pues 
que corresponde sa  valor oon el de la 
moneda nacional j lar otras, como ex ­
tendidas eo concepto expreso de mone­
da  mejicana, ai pagarse eo  moneda es 
pañola sufriráu naturalm ente el des 
onento por ia iifeiencia de onfio, de 
biendo tom arse por tipo, para buscar )a 
equivalencia, el mismo qoe existía 
cuando la obligación se contrajo, esto 
es, ei 5 por 100 de descuento que rige 
boy por disposiciou superior.

No vemos, pees, eo todo ésto  el g ra  
ve peijaicio que a'gnnos quieren supO' 
□ e r ; an tes bien creem is que las pertur 
baciones momentáneas y  el deseqaili* 
brio qne, por corto tiem po, pueda pro­
ducir el cange, en tan to  que el púulico 
se acostum bra al nnevo órden de ope 
raciones que con él se ha  de establecer, 
aiguificau poco en comparación dei de 
trim ento qoe pesa hoy sobre la clase 
m ás numerosa y meaos socorrida de 
nuestra  sociedad.

Nos referimos á  la clase obrera de 
nnesBtos campos qoe por sus servicios 
personales viene recibiendo pesos m eji­
canos, com pntáudore'e su jornal por la 
misma sum a qae antes recibiera eo o tra  
moneda.

El tipo común del jornal, ao casi toda 
la isla, era  el de medio peso. la tro d n  - 
oida la moneda mejicana siguió siendo 
el jornal el mismo, y  oomo el jornalero 
tiene por necesida i ; que gastar cnanto 
gana, y  et comerciante vendedor, según

( E s  I>irector del In s titu to  
re^to^ de L a  B alanaat

Si lo es,— y ello sería motivo de ho­
nor para la prensa y para el periódico 
á quien sirve,— esos enoalabrinamientos 
infantiles no tienen fundam ento ni re s ­
ponden en páblicu á  ia seriedad de que 
se b'a^'ona.

F u e ra  de que E l  Ojjam oe  no p ^ a  
repitiendo lo que hace pt-quísimos dias 
ha declarado L a  B alanza.

hemos demostrado antes, carga al con 
sumidor ei 20  por 100 que á  é> le cargó 
el importador, viene a ponerse en claro 
que, oou la moueda aotnai, sufra el 
jornalero la m erm a de uua quin ta  parte 
de so salario, haciéndosele m&s imposi 
ble, no ya  el ahorro, si que la satisfac­
ción de  sus necesidades más urgentes.

T  no se olvide que, en muchos casos, 
ese quebranto h a  de resultar más sensi­
ble, por ia costum bre qae  ha  venido in 
troduciéidose de pagar al jornalero eo 
eepeMes, que facilita el propietario con 
uu tan to  por ciento más de gravám en, 
por el twncfioio que se busca ai empren 
der ese género de especulación.

Tenem os, pues, en claro, que el pro 
ductor no va a  perder nada, ó por lo 
ménos m uy poco, con el cange, y en 
cambio va á  ganar con éi ia uiase prole 
tan a , restabieciétidose el valor de su 
trabajo, disminuido por causa de  esa 
moneda mejicana que solo ha  traído 
beneficio a  los agiotistas.

Los que dicen que solo los empleados 
obtendrán beneücio coa ei cange, de 
m uestran no haberse fijado eo la oiase 
jornalera, que representa la mayoría de 
nuestra  población, que no cuenta con 
m ás reooisos que su trabajo  personal, 
y  qoe tiene derecho, pur lo menos, a 
percibir sus haberes coa el aum ento 
que presupone ese beneficio, que aigu 
uos qulereo atriba ir ai propieiaiio, eo 
la venía de sos frutos, tai y oomo hoy 
se piaotioau esas ventas.

ífo  cousideiamos al jornalero más 
atendible qne a l p rop ie tario : ámbos 
son miembros sociales qoe se uompie 
m entan en tre  s í ; pero uaoas las razones 
expuestas, creemos que en tre  las altaa 
c<iuaideracioi.es poiilicas y  económicas 
que exljen la realización del cauge, a  
la mayor brevedad, debe oontaree la 
merma, grave é  injauta, qae  ia moneda 
mejicana viene proporcionando ai obre­
ro eu sos salarios.

P R O T E S T A

Lob qae saaorlbeo oomeroiaotes y hacen- 
dadofl <le est» Localidad prot«atamoa oostm 
el prryt-oCo & opl ion de doD G-oillermo Mfi 
llvDhiff, macífestada en eo Oiroular del i4 
de Setiembre corriente, respecto al vabr 
qne deba dársele i  la onsa y oentin de oro 
espafiol oomparado con el mejloano, por 
oODrideraria perjud ic ia l á loe intercBea gene­
ralas de la PruviDüta.

Hamacao, Setiembre 17 1888.

B . L . P e re f— V . Fábretrap— N arciso  S o ­
ler— R odrignez b e rm a o ta  y  B - r t i i n — Sim o 
n e t y  Linea|¿4— A taD isio J .  Uaactre— 1 . 
L a r z i— DudíhI M . A lonso— J .  A . O ruz y O* 
Lszüaou  y Grobzalez— B en igD o ' ODzalez—- 
JuKé A . G uzm ao— O srvaeio  C a m r a  eo It 
qu idao io i— P atric io  J .  Xiopez— J .  T o rre s—  
JaaD O raz— P o r E u lo g ’o V ázquez, L . M ‘<ra 
i»a— J .  R tm lre z — E am oo C . UarCt’ — V i-  
o ea if  A iuosu y C* en llquicjauiuc— S i tu r  
B in o  H -to a n d í- í— P u r J  >sé S . B j l iv s l ,  E a -  
te o io  B e a v a l— P edro  B . L<>ptz— J<ité O. 
BftjaDd» — J  >né Sam ale» —  l la t la a  Gro^— 
MaoD»l T u ru  Q iif ljn e a — F aL ado»a y C*—  
A ntonio  Uuig— Franoleoo B iv era  A ivarez.

COMENaTRIOS

P o r  o tra  parte, reconociendo ^1 colega 
que eate periódico r o  tiene D irector ( j  
ae quedó corto L a  B alanza , porque 
tampoco tiene redactores, ni tipos, oi 
cajistas, n i múquioao, oi siquiera sos 
critores E l  Cl a m o s  ) es m ocho paia 
ta n ta  iosiguificante n u a  dedicatoria de 
columna y media.

E li  Cla m ob  es un milagro de la quí 
mica y L a  B ulanta , qoe lo vocea, p a ­
rece como que dada de es ta  realidad 
tangible.

Ñ  ega, con razón, á  nuestro  periódi­
co, toda im portancia, no  le envidia, le 
m ira por encima del hombro y  sin e m ­
bargo dos palabras nuestras d is 'o ca i al 
colega.

E s  nna icconsecueacia que no justifi 
c a sn s  estiépitos.

*» *

L a  cuestión es otra.
Nosotros dijimos en síntesis.
L a  metamó'foRis de un  cañón m ons­

truo  qoe costó $80 000 adelantados, en 
ocho pequeñuelos que no responden á 
niognua necesidad ni cobren con mucho 
el valor recibido.

L a Balansa  de quien no nos acorda 
mos al establecer aquella censura, apa* 
reoió por escotillón d ispuesta á lucir sa 
erodic'ón histórica y sin venir al caso, 
nos habló de la reconquista y  de una 
docena de guerreros que no usaron oa 
ñones. P ero  tra tando de rectificar un 
alarde incidental de retórica, incurrió 
el colega eo el error histórico de afir­
m ar que invasofes é  invadidos en sus 
luchas no usaron en esta  tierra  los ca­
ñones, porque ni naos a i otrM  tenían 
tales armas.

V alia  la pena de adocif pruebas p ara  
sostener la afirmación y desautorizam os

P ero , n ó ;  L a  B alanza  tom a otro 
camino. 8» dá  por satií>fw h a  coo decir 
qne tiene motivos p a ra  suponer que no 
damos todo el gnsto  qn« den éramos á 
nuestro  famoso Consejo de Redaooion.

F u e ra  m as ptopio afirm ar qaesuj^o- 
ner, peí o oomo nosotros nu entendemos 
nada en ao h sq ies  de seriedad aplicada 
al periodismo^ fuerza se tá  qoe reserve­
mos nuestro voto.

Ooa nna condicion, sin embargo, y 
perdone el atrevim iento el sefior Sector.

Q 'ie L a  Balansa  dem uestre que para 
probar éi que & Üuea del siglo pasado y 
duran te  el sitio últim o, la capital no 
disponía de cañones para su defensa, es 
argente t i ia r  la gorra al aire y  d isparar 
á boca de jarro .

Torne L a  B alansa  á  su qaiclo, bus 
que eo la razón su eqaiübrio  y vuelva 
i  la moderacioo perdida.

] Desdicen tan to  de n o  escritor io 
gaeado las aptitudes desoompuesiaa t

viar al de Alemania su re tra to  oomo 
recuerdo de los dias agradables pása­
los en Peterhof. Todo esto  es muy 
orlés y  m uy correcto j pero M . de 

B ism aik  sabe i  qué atenerse y  no créo 
qae  oueote m ucho con la am istad  de la 
Bosia ni con la del Ozar. P or ese lado 
le es mucho m ás difícil ejercer nna grao 
i if iien c ia  como la con qne dom ina en 
en A ustria  y  en I ta l ia  por la debilidad 
relativa de eatob pueblos y la iníetiori- 
dad de sus hom bres de Estado .

L os iranceses dicen que M . Orlspi, 
P residente del G abinete italiano está 
enteram ente a l servicio de M . de Bis 
m arik  y  que representa para con la 
F ranc ia  el papel de agente yrovooaior. 
E s  lo cierto que la expedición italiana á 
Maasouah es todavia u u  misterio y  qoe 
pudiera quizás haber sido aconsejada 
por el hábil Gandller oon objeto de p re­
parar un corfiíoto en tre  sa  protejida y 
este  pais, pues todos convienen en que 
aquel lag a r es mortífero, en qae  aquella 
región es estéril, en que la  vecindad de 
la Abisinia hace peligrosa la mansión 
eo ella, y sin embargo la I ta lia  se em pe­
ña  en guardar para s i  el territo iio  eo 
toda propiedad y casi desafía k  la F ra n ­
cia á  qae  vaya á disputárselo. Esita por 
s a  p arte  h a  m ostrada b as tan te  clara 
m ente á  pesar de  sus protestas de 
am istad  que vé oon ojos celosos el esta- 
bleoinráento de una oolocla italiana en 
aquella costa y  sin em bargo tendrá pro 
bablem ente que aceptar los hechos con 
sum ados para no echarse eocim a por 
una cuestión seonndaria una guerra 
desastrosa oon las 3  Potencias del 
O entto y  quizá aún  con la Ing la terra .

C A R T A  DE P A R I S

N o es fiojo el escarceo que arm a L a  
B alunza  tomando p^é de una de núes 
tía s  uomuues vulgaridades.

Sí como se t ia ta  de una vulgaridad. 
la coaa habietjc revestido alguua im por­
tancia, hay que sang iar al oolsga ^ara 
yolTecid á la vida.

P aris, Agosto 24 de 1888 

8r. Lirector ¿ sE l C lauok  D£L País.

H a  causado graves alarm as— y coo 
m ucha razón, eo mi coDcepto, el brindis 
pronunciado por el jóven em perador de 
A lem ania en el acto de la  inauguración 
del monom ento elevado la memoria 
del príncipe Federico Garlos cayo texto 
oficial ( despues de co tteg id o ) dice asi:

“Bebo é la salud de la oiudad de Fratk- 
fort y bebo & la salad d»l oaerpo de t'jér 
nitc; pero agregaré, sffiores, oaa palabra. 
Nosotros coB oonooemoB todos anoa á otros 
demasiado bien para qae eeto sea, may ne­
cesario} pero oon todo quiero defender á mi 
bien avDtorado padre d é la  aoepeobaiafa 
maote por la anal ee le ha creído capaz de 
oeder la mis peqa Ba parte de las oooquls- 
tas de la grande época. Ed «1 tercer cuerpo 
de ejército, oomo en el resto i  t ejérolio, 
«abemos, oreo>»y eohre esto uo oay qaieo 
discati—qae preferiríamoe qoe pereoleseo eo 
el campo de batalla todos naeatron 18 oaer- 
pOB de ejército y 42 millones de habitante i  
oedsr una aola piedra de lo qae hemos oon- 
qoiatado. Es eo ese sentido que alzo mi 
oopa y qae bebo & la salud de sna i^ravos 
brauiembnrgueees de la ciudad de Fiai.k- 
fjrt y del teruer oaerpo de ejéroito.”

A unque en verdad no brille por la 
elocuencia esta  elusioo imperial, ella 
expresa evidentem ente los Íntimos seo- 
tim ientos de su aa to r y los de la m ayo­
ría del tjé .c ito  alemán. E s por eso 
qae  tales arranques no pueden leerse 
sin cierta inquietad porque se vé la 
paz européa expuesta hasta  cierto pun­
to al capríctio de no joven inexperto, 
qaizá atu ididc— oomo lo prueba esa 
misma mauifescacion y ardiendo ec 
deseos de sefi^larse oomo un gran capi- 
tau , sí no por su propio genio, que pue­
de ser muy problemático, al méuos por 
el coust'jo de los militares eminentes 
que le rodean.

Poique este brindis Se siente que 
responde negativam ente i  alguna soli­
c itud qiie no se sabe de donde ha  par 
t id o ;  pero qoe ba debido de hacerse. 
Q iiau ha podido pedir al l>eliuoao em­
perador que devuelva la Alsauia y  la 
liorena á  la F rancia óel Soh e^wig-Hols- 
telu  á  D inam arca f Y  quién ha podido 
acom pañar esta petición oon algo como 
una am enaza T P ues de otro modo no 
se Comprende á  qoé viene una decía 
ración tan  Intem pestivay unas protestas 
qae  pareoen n a  grito de desesperación.

E l B m i^raáo t de Baala aoaba de «a-

L a  no ta €u que M . Orispi combate 
los argum eotos de M . G oblet dice vir- 
tualm ente que la T arq u ía  habia decla­
rado que no qalere ocupar á M assonah, 
qae  por o tra  parte  el Egipto retiraba 
sus giiarniciooes de toda la oosta sur 
del M ar B oje y  que por consigaiente 
aqael territorio iba á  quedar abandona­
do, ó  to qne es lo mismo á  constita ir lo 
qae se llam a m  tmlliu^s. E o  previsión 
de  ese momento la I ta lia  teu ía  allí sus 
tro p as; eo lugar de tenerlas á  cierta 
distancia para ooapar la plaza en  el 
momento en que la desocuparen las 
tropas egipcias dejándola desamparada, 
ella las teoia d e n tro ; he  ah í toda la 
ditereooía. Desocupado el territorio por 
la T arq u ía  y  el E gipto, alguna Potencia 
debía apoderarse de él, “  ia I ta l ia  se 
adelantó y este  es quizá su  pecado á  los 
ojos del Gobierno francés.”

E l estilo arrogante de la  no ta se sos­
tiene h as ta  el fin, que dice a s i :

«■Las Poteooias, qae tieoen i  la vista to« 
doR los elementos de dlsoaaíon, sabrán de 
qoé lado está ia aiorazon, si del lado de la 
Putenoia qae baoe reapetai la ley, asega 
rando el órden púhlloo, ó del de la Potencia 
qoe excita i  ana poblacion tranquila í  des 
preolar la ley y i  desafiar la autoridad de 
los poderes estableoidos. La mayor parte, 
de las Potencias se han pronuQoiado ya y el 
Gobierno Italiano se alegra de haber paeato 
en en oonooimiento el incidente. D<» h.>y 
mis lo considera oomo terminado y peiaeve- 
ra en paz en la línea qoe se ba trazado: de­
fender i  todo trance en el Uar Bojo los inte- 
resfis qae ha tomado bajo sa oostodia y qae 
orée ser los de la jaitioia, el baea derecho y 
la civilización.”

N o adm ite, pues, más dfsonsión el 
señor Orispi y  la respuesta que h a  dado 
el Gobierno francés ( y  que aún  no se 
ha publicado) no tendrá  más efecto por 
ahora qae  el de uua protesta destinada 
á su rtir  m ás ta rd e  sos efectos. No 
obstante esto, la I ta l ia  do las tiene to ­
das consigo eu  es ta  cuestióu, porque la 
T arqu ía  d isputa  con vehem encia sa  
derecho, la Grecia lo niega, la B usia  no 
parece dispuesta á aprobar sa  conducta 
y la misma In g la te rra  que fué quien 
anim ó á  la I ta l ia  á  em prender la expe­
dición de M assouah, no se m uestra hoy 
muy complacida del resaltado. P o r o tra  
parce la sitoacion de  las tropas italianas 
en Africa no es nada envidiable, teoieu 
do qoe luchw  con el olima, con la Ahí 
sinia y oon las tríbns q ae  lodean el 
corto espacio qae  aquellas ooupau, y 
qae acaban de infligir nna derrota, si 
no á  las tropas mismas de ia Pecínsul i, 
al ménos á  cuerpos m andados por ofi­
ciales Itallaoos.

A  consecnencia de  las dificultades de 
su situación eiéeo algunos que el viaje 
del señor Crispí á  Fríedricharuhe, qae  
acaba de tener lugar, ba  sido motivado 
por el deseo j e  tom ar Consejo de M r. 
de B .sm arck y  aún  de implorar su p ro ­
tección ; pero otros lo atríboyea más 
bien á  invitación d e  éste  para ponerse 
de acuerdo sobre puntos relativos á  la 
ooBducta que deberán observar la I ta lia  
y la A lem ania oon respecto á la F ianoia 
y  á  la Bosia. Lo natural es suponer 
'qae toda la política europea habrá sido 
asunto  de esta  ooníerenoia.

cnenoia de la reaolaoión tomada por el Qo- 
hiemn de qae se construyan en Bilbao va* 
rioí> crooeros.

U id ’id, 31.—Han llegado oomisíonea de 
CWiz para protestar contra la determlna- 
ni6o del Gobierno, de qae se oonatruyaa en 
BilKao varios uraceros ds goerri.

£ l  Gobierno ee ba negado á recibir á di- 
('has oomisioDef, m ien tras  dure la agitaciÓB 
de Oidíz.

Madrid, 1? de Setiembre. — La Bxoma. 
Aaditnoia de esta oórta ha admitido la que­
rella que oomo aooión popalar ha estableci­
do la prensa en averiguacióo de los aatores 
y oo-aatorea del crimen de la oalle de Faen- 
oarral.

La sasorioidn inioiaila por los perlódloos 
para atender & loi gastos que origine dicha 
oaasa, asciende ya i  la suma de qninoe mil 
pe»ns oro.

Madrid, 3.->Desde San Sebastiio tele­
grafían qne la Beina Begente firmó ya el 
deoreto disponiendo qae desde 1? de Octu­
bre rija eo Ouba la reforma de loa prooedi- 
diuientoa admiolstratlvaa.

La prensa se ooapa de los sacesos ocurri­
dos el 5 del mes anterior en Santiago de las 
Vegas, haoieodo oon este motivo comenta, 
rios desfavorables al Gobierno del Sr. Ge- 
oeral M\rlo eo esa Isla.

“ El Imparcial” oree que el Gobierno ter­
minará en Octubre próximo la actual lagis- 
latara.

£1 Ooogreso Jurídico reunido en Barcelo* 
na, ioaagarará bus sesiones el 6 ó el 7 del 
m<*8 oiTriente.

Los carlistas se agitan para las eleoolonH 
provinciales, presentando loa candidatos que 
les son recomendados por el clero. El Gober- 
□ador de Gaipúzooa dirigió una oomacioa* 
oiÓQ al Obispo de Victarla pidiéadola que 
reprima la actitud turbolenta del clero d« 
sa Diócesis, ei cnal ee mezoU en los atún- 
tos políticos.

Madrid, 3.—Con motivo de las eleooionss 
provieolalea ae ha promovido en las VasooB- 
gadas y Navarra cierta agitaoióo en favor 
de los oandidatoa carlistas. Estos son r«- 
oomendados por el otero.

El Gobernador O'vil de Gaipúzooa ha dí- 
rijido una carta al Obispo de Victoria, para 
que reprima esa actitud del clero, desde el 
pú'pito.

En el Ferrol ha habido un* grao agita­
ción con ocasión de los nuevos craceros de 
guerra.

£n Lérida se celebró un ‘‘meeting” poi 
los individuas de la L’ga Agraria. Se oal- 
oaló qae aaistirian 4 él quiace mil personas, 
no haciéndolo mis qae cinco mil.

Madrid, 4.—Se anuDoiao las dimisiones 
del Ayuntamiento y  Diputación Provinoial 
de Cá'liz.

Madrid, 5.—Ha sido depositada la fianza 
que se eaigió para el ejercioio de la acción 
popular dednoid ̂  por la preasa.

Madrid, S.—H a  llegado á Barcelona una 
oomlsiÓD de Italia p a ra  contratar caantos 
vapores de a lto  bordo se le ofrezcan, dentro 
de las oondíoiones que se le han  fflado.

Sibre ese hecho ae haoen grandísimos co- 
meatarios.

Ha fallecido el eminente actor dramitíco 
don Bafiel Calvo.

Broíelas, S.— I rey Leopoldo ha ofrecí* 
do al Papa L sod X II I  un lagar de residen' 
oía en Bé gioa, eo el caso de que se hlcies* 
necesaria su salida.

Lóndres. 5 —Se estii trabajando para la 
realización de an Ocmoordato entre Basla jr 
la Santa Sede, dándose gran libertad i  lo* 
oatólicos para el ejeroicio de su culto en «1 
imperio moscovita.

Parla, S.—En an disourso qne ha pro- 
nnnoiado el ez-preaidente del Ooosejo da 
Mlniatros, Mr. Ferry, ha heoho la deolara- 
oión de qae en laa próximas elecciones ge­
nerales iuchar&n, ana en frente de otra, la 
B<páMI(i« y la Monarquía,

N>-w-Yjrk, 6 ,->-Lo8 periódicos de esta 
oiadad pablioao on telegrama de Madrid, 
ananciaodo que el Gobierno ha ordenado la 
«•xpalaión de los frailes del convento d* 
Faenterrabía, provinola de Gaipázcoa, por 
sos manejos favorables al carliamo¿

N w-York, 6.— Ananoíao de Méjico 
h i habido á lo largo de la linea dei ferroca*

El aniversario fiel Dacimieoto del 
Conde de P arU  ha sido celebrado coo 
partlQolar entusiasm o este año  en tre  
sus partidarios y en on banquete oele- 
b ia d o e u  el S  Oontinentai por los 
personajes mas ím purtaotes en tre  los 
monárquica, p roauncióei D aque d 'A u- 
Oifret Pasquier, que lo presidía, un  dis 
curso notab.e (oom o todos los suyos) 
en  que recapituló todos los a taques que 
ordinariam eote se hacen o o n t i a e lG i -  
bierno a jtn a l. E ste  disourso ba  oaasado 
uo poca seosacióD.

T E L E G R A M A S

( T I A  HABA27A)

Madrid, 30 ds Agosto.—En Oídls se en- 
oasntran muy excitados los IbIdos i come-

uarril central grandes inundacionee, qae. 
dando incomanloada la oiadad de Ledo, en 
la provincia de Gaanajaato, y paralizado •]' 
movimiento de lostrenee.

Bisriin, 6.—Díoese que se han dado d rds ' 
nes para ia pablioaoióa de una parte det 
teatam-nto del emperador Guillermo I .

N iw-Tjrk, 6.—Ei ciclón qae cruzó por 
U Baoana se sintió hasta el Snr del Cabo 
H*tteras manif<'Stiodüae oon mayor violes* 
ola en Osyo Hueso ; pero sin causar DOta- 
bles perjalolos.

Lóodrea, 6.—Díoese qae en el oaso de re­
cibir invitaoión ofioial, el emperador Gal* 
llermo h«rá una visita i  París, cuando se 
dirija i  esta oiudad i  visitar á la reina Vic­
toria.

Madrid, 6.—En el Consejo de Utnistios 
celebrado ayer ae aprobó adjadioar á una 
oasa de Bilbao la oonstruoción de tres era- 
ceros de guerra. También se acordó qas 
ae abra cooourso en O&diz para que se cons­
truya otro allí, así oomo varios buqaes d» 
porte menor.

Haregrfsido i  Cádiz poco satisfecha la 
comisión qae vino i  esta Corte para tratar 
con el Gobierno lo referente £ la construC' 
Ción de los Duques de guerra.

Ei Gjblerao no le ha admitido la dlmlsióm 
al Alcalde de Cidiz.

La "Gaceta” de boy publica el Código 
Penal para la Marina de guerra.

Madrid, 6,—El Gobierno ha expulsado de 
Eapa&a á los frailea del cocveato de F u en ' 
terrabla.

Koma, 7.— Anúoíiiaía que alguuos buqaeS 
fraPoesea se dei'ioan al comercio de eaclavo* 
en Mada^a^n&r y Pamba.

E Papa Leóa X I I I  insiste en la oecssi> 
dad de la oonvocacióo de nn Ooogreso la* 
ternaoional para poner término á la trata de 
esclavos.

Méjioo, 7.—Anoche se sintió en esta oia­
dad un fuerte temblor de tierra que ha oca» 
alonado grandes desperfectos.

Lóndres, 7—En Siiangai ha,habido demos, 
tra >iones violentas contra el tratado prohi­
bitorio de la inmigraolón china en los Esta- 
dos-U oídos.

H a sido atacado en Cantón el oonanlado 
norte-amerioano.

París, 7.— Bl gobierno ha resneito casti­
gar severamente á los buqaes qae, coo ban­
dera francesa, haoeo, segtln se dios, el oo> 
mercio de esclavos entre Madagascar y 
Pamba.

Madrid, 7.—Ha sido entregada i  la repre- 
sentao’óa Jurídica de la prensa, qae interpu­
so la aooióo popalar de la mioma, la causa 
sobre el crimen de la calle de Fuencarral.

E l Nuncio de Su Santidad en esta córte 
ha celebrado una conferencia con «I Minia* 
tro de fistado, alendo objeto de la n í 'a s  | |  
actitud del clero va8ooo¿ado.

Ayuntamiento de Madrid



CLAMOR PA IS
u 1 recibido eo OSdIz con grao rego­

cijo el •oaerdo del Gobieroo de qoe ae oona- 
trnyto en dioha proTiooia on orooero de 
poerra y v»rits embaroaoiones mpnores. 
U b  este motlTQ se bao dlrljldo al MiníPte. 
« 0  m&ltltad de feliüitacionea telegrsfioig, 

MtdrJd, 7 —H«bi«edo dado eJ Prior del 
oonveoto de Faeaterrabía eiplioaoioües sa 
tísfaotorias de bus aotoe, el &obieroo ha  re 
tirado la orden de expaiaión de los monjes 
de dioha oomosidad.

París, 8,—OiroDla la  notiola de .¡ne el ge 
neral Boolanger llegará pronto á San Poters 
bsrgo.

Ornees qae en el oaso de qae sa presencia 
en Easia diese logar i  maD>fegUoloa«a en 
sa f»Tor, ese beoho prodaolrfa en A emania 
notable difteaeto.

8.—Lta notioias recibidas 
de China dan oaeota de qae el (Johierno de 
^ u e l  imperio no ba reob«»do, como se di 
jo, el tratado sobre irm’graoldn de sas efib 
ditos en los Estados-Uoidos sino qae lo ba 
sometido solamente i  iofurme del Oonetid, 

Poerlo-Plata, 11,—Si vapor amerioano 
entrado hoy y procedente de las IsUs T u r­
cas, anonoia qoe el dia 2 del mes corriente

Saaú por dichas Islas nn terrible ololóo qoe 
SBtroyó completamente la oindad y  euhó í  
p l^ e  nnmerosos buqoes.
Por-aD-Prioce, ll-—La sitoación es in 

segara. T jdas las nocaes se oyen tiros eo 
tre las tropas acampadas y las de la oobla 
olófl.

ser mortlfloado hasta lo sumo. ¡Tal es el 
orgo'lo bomano y so eterna variedad!

El saloQ de armas anexo al palacio real, y 
ooopdndo SQ ala derecha, tiene ooriosidadee 
innÚTieraP; entre éüag se halla ana espada 
flel üéaar moderno, Napoleon I , portada por 
este en la batalla de Marsngo, y ana ooiec* 
oten de armas antignas, qae constituye ana 
Terdadsra rlqaesa.

(Conoloird.)

S E C C IO N  O F i C i A l

R E G L A M E N T O
ÍAB,A. EL KaCHMEN ST 8BBVICI0 DE LAS BSTA- 

CIONES AGBONOMXCAS DS LA. TRT,* DB CUBA

O E _ m  I N

(Continaaoloii)

14 de Julio de 1888.

8r. DireiOor de E l  Clamoe dei, País.

Pero en dónde el valor del ma.«eo sabe de 
panto, porqae sa riqueaa es iofiaitamHnte 
snperlor i  la may notable qoe del mismo 
£¿oero tiene París en ?a maseo d« Lóndres, 
es en ]a colección de Jpapyras, entre estos, 
qae por ser may namerosos, no es posible 
tomar mfis qne notas de loa prinoipalí'B, de» 
ben ser conocidos el qae encierra Jas Tablas 
de Hanethon; dos qae contienen himnos de­
dicados al dios Tbot, i  Raaasell Sük ref>- 
pectívamente, y  otro moy espeoial qae en^e- 
&a la manera de expalsar del oaerpo “ al 
demonio, qae es la oaasa del mal”. Otro en

Íae se lee an decreto de maerte firmado por 
•amses I I ,  es también may carioso por sa 
redacción:

i  E l moseo de historia natural, llamado por 
otro nombre Academia de Cinnclas, es una 
Terdadera Joya, bastante por sí, para honrar 
i  cualquier pueblo qae ee precie de colto- 
Ed efecto sos cclec>:ioneB zoológicas y mine- 
ralógioas, en eaya última existen máa de 
doscientas especies de moiDsoos en verdade 
ra petrificación, son tan completas, que 
poooi museoa pueden vanagloriarse de tanto- 
E1 gabinete de anatomía comparada es digno 
de ser conocido, asi por el t úmero de saa 
ejemplares, como por lo excelente de su pre­
paración. Ea este mismo edificio qoe ocopa 
naa mansaoa entera hay además una riüa 
ooleooión de vegas vegetales de Yjno, la no 
Béoos volaminosa deAnticoo, la estátua de 
Minerva vaciada en bronce, y la de Cupido 
darmiendo sobre ana piel de león.

La ¿aierla de cuadros conocida con el 
nombre de “Pinaoctte” qiie es lajosa hasta 
la saciedad, por machi que en punto i  lien 
*08 y sorprendentes coadros pn mosaico, 
París aea muy snperlor, y B-.ma magnl 
ficente; esto no obstante pneno asegurar 
qoe el moseo de pintura de Turin es noa 
joya, entre ooyas mejores piedras brillan los 
niños de Garios I, de Van D  ̂k j el F  i ego, 
la Tierra y el Agua, de L’AhaDnt-; U santa 
familia, de Kiiben»; dos 6 t^es de Misbera y 
cinco ó seis del Veroré-*, de inapreciable 
estimación. El rnupeo llamado di'Albertine 
por otro nombre de fiellas iSrtes, y loa Mu­
nicipal é Industrial, todos él'os lujosos y 
b)ea montados, encierran tal cúmero de cua- 
dros y  objetos curiosos, que su enameracion 
no se presta í  los estrechos limites de ana 
oorrespondenoia.

La catedral de TuMn, es otro de los edi 
fiolos de importancia que hay en la menoio- 
nada’oiadad. Construida en el siglo IX  m una 
ancha playa que estft cerca del palacio real, 
tiene entre otras eoaaa de mérito la capilla 
d«l Santo Sadarlo, majestuosa rotónida sos­
tenida por columnas de mirmol negro, sobre 
las cuales se levanta una bóveda de amplio 
y  t^evido radio, en la oaal muohos piDoe- 
les de renombrados artistas, han dfjado 
frescos de no escaso valor. Esta capilla 
qoe forma una especie de igr'eña aparte, y i  
la coil Bs llega por una eaualera de nume­
rosos peldafioe, es á la ve*, on verdadero 
cementerio de la casa de Ssboya—en éí 
Mtáo sepultados los príncipes de dicha oasa, 
asi como también María Adelaida, cuyo mo 
Bomento es quizSs el mayor de los qoe se 
enonentran en la referida capilla.

T  heoha esta brevícima reseCa de lo que 
mas sobresale en Turin, pasemos i  ocapar- 
Bos del palacio real, ya qae artiotioamínte 
oossiderado, bien merece que le consagremos 
algunas lineas. E l edifioio que es todo de 
ladrillo, presenta en su exterior on aspecto 
poco desagradable; pero desde qoe se em 
pieaa i  sabir su bies exornada y lojosisima 
escalera, hasta qoe se llega al saltea de baile, 
qne es el último d»^pnrtamento de palacio, se 
pasa de sensación en sensación oada v«z más 
l^rsta y sorpreodent-', hasta volver de duí-vo 
i  la Moaiera, en donde pareoe que el esp(ri< 
tu y ei cuerpo reclaman deaoanao.

El salón para los ofioiales de gaardis; ei 
cuarto de las ordenansae; el úepartameLto 
de embajadores que tiene como curiosidad 
de primer órden, an jarro de ma agaita de 
cerca de an metro seeecta centímetros, ta­
llado de un sólo bloque de aqael preuioso 
mineral; el por todo extremo Jujoso salóu 
para las comidas ofinlales; el gabinete p&rti 
colar de los reyes, laoapüia pr'vada de estos 
y por fin el beiio departamento destinado i  
los bailes, todos ellos, sio qae el uno desm?. 
lesoa del otro y de loa demás, todos e lo^digo, 
compiten en derroohe de oro, en admirables 
cstituas, liensos y frescos, que satií>far¡an al 
xnas exigente de los que ee uiceo conocedo­
res del arte en el sentido esuuturtl y pictó­
rico. El plafont de la capilla por íUS belll 
aiir&a pinturas y so graciosa combinación de 
espejos parece reonir en sí, cuanto se nece 
sita para halagar y fascinar el espíritu méaos 
oostentadizcj coanao ios que de tanca gran­
deza has disfrutado, ee sienten próximos a 
la smuitara, ó lo que es peor apn, iéjus de 
ia  vida de la córte y de loe oortesanoe siem 
pre dispuestos i  rendir veneraoióo y humi 
liaste acatamiento, se comprende b;eo uaaiea 
y  cuan horrible sean su deseeperacióa y si. 
amargara. T  estu se explica ein neoesidad 
de grandes esfuerzos. El descender de 1» 
categoría de diosee ó poco méaos, i  Is <jc

Íásanos y miseria, ó fi la triste para aque 
Qi, co&dioloD de simples oladadaoos, deti«

el saelo, subsuelo y

CAPITULO L

De i«i trabajas de las Gitaclenci.

trabajos téonloos de que 
las Estaciones deberfin ocaparse, serín los 
qae determina el artículo 3? del Beal decre- 
10 de 7 d6 Ootnbre último por aae faeroo

Art. 2? Los estudios y ensayos referen- 
tes al apartado primero de dicho artíoalo 
comprenderáD:

^®t®^mlnaclcn y  estudio de las 
propiedades físicas de las tierras labrantías de 
la ri-glnn.

«« 51 mecSnioo de las mismas,
o T fisico qnfmiooi

análisis química cualitativa y cuan- 
titativa. '

5? La determinación de la relación coi 
turai que exista entre 
roca subyacente.

6? El análisis completo de los abonos 
ept&do aaimilabis de sos elementos por las 
plantas sometidas al caltivo.

7? El empleo experimental de estos abo­
nos, proporción y forma en que deban otlil 
*ar»e. *

8? La determinación de la fertilidad oatu-
1 ‘’f * y  de la qne ójte adquiera por 

el oattivo.
9? E l ensayo hidrotimétrioo y análisis de 

las aguas empleadas en el riego.
10. La determinación de la cantidad de 

agua conveniente á oada clase de planta y  á 
oada sistema de explotación.

11. Los sistemas de riego, épocas y horas 
má» adecuadas para el mismo.

18. El análiaia de las semillas y de sa 
poti'aola germinativa.

13. La termioaolon de ios 
siembra, plantación, podas é 
convenientes y eoonómicos.

14. El análisis de los productos derivados 
de la industria agrícola, las aplicaciones de 
que son susceptibles y ei aprovechamiento 
de sus residuos.

16. El análisis de la» plantas ó partes de 
plantas objeto de aprov^cb^miento.

Art. 3? Los trahajos que expresa el apar­
tado s-gundo se referirán;

l? A los estudios de adaptacloo de naevas 
plantas qae puedan ser objeto del onltivo.

* Ai de laa reformas y mejoras que po­
drían adoptarse en las qae ya existen some­
tidas i  la explotación.

“ GACETA'*
DHL DIA 20

sistemas de 
injertos más

Cfobierno General S eore taría^N ego- 
otado 3?— Beal órden oettando el logre- 
80  en la Orden oivil de BaneQoeocia del 
Sargento de Is G uardia civil don Lo 
lenzo F ernandez M oreira y  otros.

Beal órden nom brando para la P ro  
m otoria Pisoal del D istrito  de K aria- 
nao, de en trada en el territo rio  de la 
Andíenoifi de la H abana, á  don Santiago 
Ledo y  García, electo para igoal cargo 
eo San Germán,

£ u a l órden nombrando para la  va ­
cante del Kegiotro de la propiedad de 
Guacabaooa de 3f clase en el territorio 
de aqaellfl Andienoi», á don Antonio de 
F an es  M oreján, actnal R egistrador de 
H ayagüez  de 2? clase en el teiritorio  
de la Andieocia de P u erto  Uioo.

B cal órden coocedíendo licencia á 
don J u a n  P érez  B aos, B egletrador de 
la propiedad de Oígnas-

N egoñado de Instrucción P úb lica__
Beaoiviendo advertir áloe A yanlam ien- 
t0 8  y  J  D o ta s  locales de lostrncolon, que 
la lácnltad de elim inar de los concursos 
á  loB m aestros qne no jostifiquen debU 
dam eote ens servioioa, corresponde a 
Gobierno General y  que en su  conse 
cnencia detteu limitarse las Oorporacio 
neSfjil tiempo de hacer ia ' lasiñcacion, 
á  señalar los defectos ú  omisiones qae 
se noten en la documeutaolon presenta­
da  ro r  oada nno de ellos.

Dt*oreto del Gobernador General dis­
poniendo se anuncie á  ooncarso ia cá­
ted ra  nnevam ente creada en el Itisti 
to to  provincial para la carrera de Nán- 
tiija, con el sne do de 700 pesos 6 la 
gratifioiOQ de 350 

Negociado 59— Segnn manifiesta la 
Adm inistración de Oomunicaciones, faa 
b;ó[.do8e arreglado la averia que SQírian 
las lineas terrestres en la F .orida, ha 
quedado restablecida la comanicaolon á 
lus E stados CTuidos y  Europa.

Á loaldia de A réCiio-^Vacantes las 
Escuelas rorales de los barrios de Eio  
arriba  y  de  Jsh te .

E n la noche del 15 oonrrió eo Maya- 
güez un conato de ioceodio que aforta- 
oadam ente do tnvo consecnenoias d es ­
agradables.

U n  abrigo de sefiora, colocado en noa 
escalera del baíoóo de an a  casa de la 
calle del Sol y  em papado en aguarrás y  
qoe ya habia empezado « arder, fué la 
cansa de ia alarm a. Asi lo re la ta  .£2 
Eeaúmen.

El Domiii^o m ató  nn rayo eo la ciu­
dad de San Germ án á  una n iñ a  de  7 
años.

Lam entam os ta l desgracia.

OoQtrastaado con la an terior noticia 
damos la que s ig n e : nna señora dió á  
luz tres  niños en la propia poblaoion.

ü c o  de ellos m orió á  las pocas horas.

E n tre  H  y 12 de la noche del lúnes, 
el señor Monreal, J u e z  de 1? lüstancia 
de M ^jagüez, gfró nna visita á  la  C ár­
cel de a<jnella población, donde no hace 
mocho tuTieion lugar graves desórde­
nes, qoedaodo altam ente complacido del 
celo con qoe compleo sos deberes los 
empleados del citado establecimieato.

H a  sido nombrado Ju e z  de I f  la s  
tanoia de Mayagiiez, el señor Vías 
Ooboteco que desempeñaba igual cargo 
en Poncíi, y trasladado a l d istrito  jud i 
cia! de V ega-baja de nueva creauióa, e! 
señor M o' real, que ejercia dicho cargo 
en Mayagilea.

Nuestro amigo don Ermelindc Salazar ha 
trasladado temporalmente su residencia á 
-Aibonito, con motivo del estado de salad de 
su sefiora esposa.

Deseamos el pronto resta: leulmiento de 
la oompafiera del señor Salazar.

Escribe en la aot aÜdad el Sr. Morel 
Campes la mú^ioa de ana revista titolada 
La inundación de Umee.

La verdadera dlatincicn, la innegable 
mama del linage noble, me decía una maña­
na Oauthier, son las manos, eo la mujer so­
bre todo. Por hermosa que sea, toda ilusión 
se pierde cuando saca la diestra defectuosa, 
morena, áspera. Y  el inimitable poeta decía 
la verdad, lo one explica la aceptaoion pxs- 
mosa del Jabón  ng KaItakGa d * l Jap ó s , 
de Rigaud y u? qoe blanquea las manos, laa 
saavisa, las ateroiopela y las dá un aspecto 
de delicada transparencia al par qoe an 
aroma grato y permareote.

&
Im portadores, E xportadores y  B aaq ue iw

T T B T ü -A JM  a .  P U B T H O - R I O O .

-Ô HÍrito di U4roaiuku Steat 
Agentea d e :
L a  Empresa de Yaporea Correos £anafloleada 

las An t Ufag de Sobrinos de H errera , t i b a n a .
BftngArliaQset Aotlen M aacU aeniabrlk *  S i 

sengieeserei.
Sangethaneea, v sm aa ia . 

m aqm aaria de elalwraaieo(FArioa de

Suela.
Ofrecemos uua partida de clase supe- 

ñ o r  que acabamos de recibir de la 
acreditada F áb rica  de Don M. Poláooo 
de Santo  Domiogo.

Nombrados únicos representan tes y 
agentes exclusivos para  toda la Isla, 
tendrem os constantes existencias de 
este  selecto artículo  á  precios lim itadí­
simos.

Cerecedo H ero ii. y Comp.

aatioat.i 
-Bo^aí Insntanoe C9 Liverpool.
Northen ^n ranoe  C?,Londo&.

*  Mercantile Insoranoe

^ y a l  Uail Steun Paoket O?, London 
Manne Insnianoe O?, Hm. London. 
Lloyd Andalu, Cádiz.
Agio Continental [late Ohlendorrel 
Gnano Worka Londen.

C«

Jiaii E. filico.
csN T so  z)s c o ic is z o m a

A e n rc iA s

/ITDIOIAUS T

E n la nocbe del sábado últim o tovo 
lugar en Añüsco la  ioaugaraciÓn de un 
lindo parterre, constroido eu ia plaza 
nrlocipal gracias á  la ioioiativa del señor 
Ibañez, alcalde de dicho pueblo.

Ei M to se celebró con música, fuegos 
artificiales y  demás demostraciones de 
alegría propias del caso.

DIRECTORIO

OEB» ABUirTOS NOTASIALXS 

AUIZnSiaATITOS. 
O ria o  rranslta* f | ,

A N U N C I O S

TETDAN N9

3® A la determinaoioo de los gastos y 
prodaotos del cultivo de nuevas especies y

_______3! -  . . '  *

que indica el apar*

de las economías qae pudieran obtenerse eo 
el de la^ exiatentes.

Art. 4*’ Lsa estudios 
tado 3? veraaiáo:

l? S ibre la aaimilaolon de los elementos 
atmnf>féricos.

2* Sjbre la BBimilaoion de los elementos 
del terreno.

3? Sobre la forma y proporciones en qae 
estos cuerpos son asimilados.

4® Sobre la determinación del clima de la 
región.

5* Sobre la iiflaencia de los diversos me- 
teoroa en las plantas y en los cultivos.

6® Sobre los medios de modifioar eoonó- 
mlonmente la acción del clima,

7? Ssbre la determioaoion de las razas de 
ganado existentes y de sos aptitodes para la 
prodocoion.

8? Scbre la idopcion de noevas especies 
de eanado de labor y de renta.

9? Sobre el análisis de loa alimentos qoe 
se emplean.

10. Sobre la determinación de so valor 
nutritivo y composicioDes de las raciones.

l i  Sobre la proporcion asimilable de sus 
elementos,

Art. 5? Los ensayos á qae ae refiere el 
apartado 4? tendrán por objeto;

1? El estndio ooltural y económico de las 
máquinas é Instrumento» empleados en ei 
unitivo y recolecoion.

S? El estudio industrial y económico de 
la maquinaria y aparatos propios de la In- 
dOHtria raral,

3* Idem de la maquinaria moderna con 
aplioacion al caltivo ó á la industria rnral.

4? Los ensayos, experiencias y concursos 
de todaa aquellas máquinas i  instrumentoa 
coya proDa^acion sea conveniente.

Art. 6? Para cumplir lo preceptuado en 
el apartado 6? ee estudiarán:

1? Las enfermedades causadas á las plan­
ta» p<'r ia atuói^fera.

8 o Idem idem por el terreno.
3.0 Idem Idem por¡laa;pará8lCa9 vegetales. 
4-̂  ̂ l i tm  por los insectos y otros anl«

m a »'a.
5 °  Los medios convenientes para oombt. 

tirUs.
6.0 Laa enfermedades del 

medios de onracion.
Art. 7 o Los estadios de 

apartado ssxto, se referirán]
1.® A las indaatrias rurales ya estable­

cidas

tibies ^  reforma» ce que sean soaoep-

3.^ A las industrias 
pudit'ran introducirse.

4 o A las cuentas de oost« y producto de 
las mejoras que convenga adoptar, y de laa 
maquinas modernas y procedimientos indus­
triales que la ciencia recomienda.

5? A los procedimientos para la conserva­
ción de productos.

Art. 8.0 Pdra el oampllmiento del apar­
tado (écimo, los propietarios que deseen es­
tablecer campos de experimentos en sos ex­
plotaciones lo soliciurán del Director de la 
E-itaoion, qaien designará las parcelas pro­
pias para ello, determinará la forma y órden 
de ios ensayoa, de acnerdo con loa propíeu- 
rios, y lea auxiliará, siempre que sea posl 
Ole, con los recursos existentes en el esta- 
bleoimiento. Los propietarios adquirirán en 
cambióla obligaoion de llevar nota detalla­
da de laa experiencias, dando cuenta al D.- 
reotor da la Estaolon, de los resultados obte- 
nidoa, á fin de qae sean publicados anaal- 
meotB para oonooimientode los agrioultoreH, 

-to la misma forma podrán eetablscerae 
campos de demostraciun para las experlw  
Olas oayo |* .to  naya sido satlifautorlo.

ganado y sus 

que trata el

de que 

qi|e económioamecte

N O T I C  I A S

S anturce se divierte. L as fiestas se 
animan más cada dia y  anuncia el 
program a para el s&bado y  domingo >as 
diveisiones sign ieo tes:

“Dia 22—A las cinco de la m<ñaiis, al­
borada. A tas done distriboolón de limosnas 
i  los pobres de la localidad, p ré m  la co­
rrespondiente papeleta qun expedirá el señor 
Inspector. A las cinco de la tarde, juegos 
de entretenimiento en la plaza de la Iglesia. 
Al toque de oraoiooes dará principio el Santo 
Bosarío, qoe terminará con la grao S«lve 
solemne, aumentando ia orquesta y vooes, 
terminada la Salve, se quemarán vietosi- 
simoH fuegos artificiales por an repotado 
piroléanioo, y se elevarán globos oon las in­
signias nacionales. A las di^z, baile de ar­
tesanos eo el Casino de ¡a Union.

Dia 33.—A laa 9 ae la mañana, Afisa so­
lemne oon paneglrioo, á cargo de nc reputa­
do orador sagrado. A laa cuatro de la tar­
de, venta por a> oiones de ona liermosa so* 
villa que ae exhibirá y cuyo prodooto ee 
destina á ia fiesta. A las cinco y media, al 
el tiempo lo permite, tendrá lagar la solem­
ne procesión del Santo Patrón, á cuya en­
trada se quemarán loces de bengala y otros 
fuegos arfifi «ales. A ’as diez, baile que 
daré el Casino de la Union, con el fin de 
obseqalar á ana amigos particulares,”

N uestro  amigo y  correHgiooario don 
V icente U rro tia , de  Añasco, h a  reg re ­
sado de los baños de Ooamo, restabie 
cido del mal estado de salud que le 
aquejaba. E n  la noche de su  llegada 
al pneblo de su residencia, fuó obse­
quiado por varios amigos con u r a  sere- 
opta.

Mm Col
^  H u ix i. u a i .  "T rsiT iiB sa 

irapOBlto 06 fdatjcoB m aros d e la& b rlo a
Santnroe.
________ TTtKTi» AT pon MATOH-

lerecedo Hemaiios & G
DaeOos del 

miento

SAN FBAÍICISCO, 64 

an tigno y  acreditado establ««

E l  C o l m a d o ,

El iúues en la noche se reanudó, bajo 
la presidencia in terina del señor Comas 
la J u n ta  interrum pida el sá^aao  ante 
rior, y  convocada, para realizar, eo el más 
breve plazo posible, la creación eo 
es ta  ciudad de una In stitu ció n  libre de 
enseñanea popular.

Sd aprobó un proyecto de reglamen 
to , el cual tendrem os el gasto  de publi 
car en el p ióxim u núm ero, pues no 
querem os concretarnos solam ente al 
artículo  2? del Oapítnlo 1? que tra ta  
de los soci 8, y  al Capítulo 5? qae se re 
fiere á  la J u n ta  general. A unque am  
bos particulares uírecon gran  interés, 
insertarem os del Proyecto cuanto  co­
nozcamos h a s ta  el dia en que circule 
nuestra  próxim a edición.

P o r hoy nos complacemos eo íellcitar 
á  los señores qae la a  activam ente se 
afanan en la reálizac;óa de d iih a  em 
presa, sintiendo que el reducido espacjio 
df ^ a e  disponemos, nos prive de dar 
puu ijidad  á  los nueve capítulos que 
hemos leído del indicado proyecto.

E s  una oecesidad imperiosa eo una 
biblioteca conocer el Catálogo de ias 
obras que contiene.

Silbemos positivamente— porque lo 
hemos visto— que el in teligente biblio­
tecario municipal aeñ^r don Ramón 
Saocaelld, posee un voluminoso cuader­
no m anuscrito, en ei cual h a  detallado 
con sobrada paciencia y detaües iosig- 
nificantes, titulos de libros, nombrez de 
autores, etc. e t c , clasificáudolo todo oon 
piecision y  con claridad.

M as creemos qoe- seria útil y  para 
todos conveLíente la formacion de tin 
verdadero Catálogo impreso, ta rea  que 
seguram ente costaría ímprobo trabajo 
al señor SantaeDa, si no contase con la 
valiosa ayuda del seoor A yudan te  de 
dicho Centro de lectura, que prestaría 
su cooperaoion en la labor.

Estim am os razonable la indicación y 
si se practica la mejora, ganaría mucho 
la B.blioteca municipal de e s ta  Ciudad, 
que goza hoy de fam a merecidísima no 
ya en la localidad, sino en el le tto  
de la Idla.

Según leemos en nuestro  colega E l  
R e sú m a , el guardia do Orden público 
G dsiavo flaruández que habla a te n ta ­
do contra bq existencia, ha  m uerto á 
oonseoaeooia de la heri la.

E l señor alcalde oos participa eo 
a ten to  B. L  M. que adem ás de seis 
pústulas vacuDíferas que m ensualm ente 
sumiDtatía á  la Alcaldía la Exema. Di- 
potación, ha  dispuesto el Excmo. A yun 
tam iento, ee adquieran diez y  seis se- 
tnanales para que los señores Módicos 
titulares inoculen á  domicilio en tre  los 
VMÍnos de  sus respectivos distritos el 
virus de aquellos, cuyo servicio se está 
verificando hace ya alguo tiempo.

Leemos eo E l  Im paríA al de Maya- 
g ü e a ;

Bertda.

^  vapor nacional » Tiíosya,« v e s ia  de 
C o ^ B io a ,  oca pafift e para Sai tunder. Dn na- 
sajero pre8ot*ero llamado don Jaa*' Aibo 8a- 

latraB aaa, haciendo .1 ¿ « n o  
do abordo an vigiianei-*. encontró qne ea el 
cuarto deb^ño había na hombre □*-, roa-abs 
fetigoB'*. Aviad - la  cfioialidad, I» onal aondiú 
U lugar y  hallaron el refer do preabftero baña 
do en saugre. En tgnida «e te prestaron lo- 
auxilj.o8neo».ano8, par<t el aü*io d é la  herida 
qoe en la  cabeia leni».

vapor áeete pnertosele de»em-. 
^ ro tíj yMamii.auaqne fuá U herid», parece ¡ 
M ser de imTOrta loiaj pero en el lng«  donde I 
fné mtenda, le ha ptopotc.onado una 
tióa oerebcal.

Im portadores de todaa claaea de oonaervas 
noorea y  Tinos nacionales y  extrwijeroa, oto 

»Kentes en  e s ta  C apita l de loe al 
alcolados O a t3 l y  Bamés.

V entas a] por mayor y  detall.

FfiiiaiiÉ Lia 7 Solimo
fOBTAI.XZA <« T S.

Im porta  direotam eate de todaa prooedenolM 
w io a lo g  esoojidos p a ia  oomer y beber. Especia 
l id a d e n  vinoB de pasto  y  generosos. Surtido 
constante de oonservaa alimentloiaa, li,wreBT 
Aoeite, etc . etc . '  

Ventea a l por mayor y >3 d e ta l l .______

Joan lie MÉo
f - K - O C U R A U O I i  

_______________ SOL 38— P ürbtO-Rico

Maiel Elzaluri
h a  trasladado an bnfet® á  la  oal'e de la  Forta- 
le ianfintero 84, altos, d e ia  tienda denom iasda 
î A r  g»KA»

BiCflESíaMflePlfl.-Bico
E n  vista de las observaciones de  los 

representantes de varios señores A c­
cionistas del CrédiUi M eroam a  (que se 
hallan ausentes de la Isla), la  J u n ta  
Concesionaria del Banco ha  acordado 
am pliar e! plazo de soscricion de  accio­
nes h as ta  31 de O otobre próximo para 
los que se encuentran en esa situación, 
y  á fin de qne puedan consultar á su i  
poderdantes.

P u e rto  ílioo, y  Setiem bre 10 de 1888. 
— E i Presidente, Pábio V harrt. 3__3.

Ponem os en conorimiento del público 
que el dia 25  del corriente en tre  una y  
dos de la tarde, se efectuará en el muelle 
^  la m arina el rem ate de la barca 
S ip ó lite  Qou anclas, palos y  dem ás 
accesorios.

Sau J a a n  Puerto-Bico, 15  de 
tiem ble 18S8.— 6 .  B o líva r &  Oo.
----------------------------------------------- ( ^ 2 5 )

Se-

UN CABALLO

D e la estancia de don Mignel M artin  
en la Carolina, se ha  desaparecido des­
de el 2 6  de Agesto, an  C A B A L L O  
negro de años de edad y  6  cuartas y 
10 dedos de  alzada. T iene ios dos me­
nudillos y  ias oñae de las pa tas  traseras 
b laocas; tira  coche, tro te  m u y la re o y  
tiene cortada la  cola.

Será bien gratificada la  persona que lo 
dtvuelva  ó  los señores D iaz y  A /berU  
del comercio de la Carolina. 3—2

oonga»-

L a  bala, aunque rozó e l frontal del oríneo  no 
.  m etró gran  oosa; por lo onal n o  se pneda’de- 
o*r huya sido nn sniQ>dio oalcniado, s í  o o n e la

' “ ÍV  v“ 1 ’’® « I» qne Ka idado Ingar a l heAo qoe relatamos. S n  el v&-I 
por no «e oyó detoaaoiój elenna del tiro  y  no 
Tino i  saberse haeca el avi*o del aeieno ’ ^

J5‘ acón eclmiento debe haber ocurrido en  la 
traT e» Iao e :P o n ceá M ay .jiü «  Ja

ü l  enfermo signe m ^ o r. Laa antorida'^esafn. 
d ieron al Hotel -uar n a  donde e s tí h o fp ed a 'o  al 
presbítero, t i  Sr. Comanda le  d e l ^ í e t e ó r t  
cedió e n a eg n id aá la j p r meras d i igencia» w u» 
la  a v e n g i .o  <5n del caeo. “

Sabemos que et Padre llevaba un eiro  de <4 COO 
aobre LO.drea y alguna p la ta  ea v l ^ ^  f t ! ; ,  “  '

ü-n e l acto que llegó 1*  noticia a l 8r. Vicario
y amibos aaistieton 

a l eafermo, atendo v iu t .d o  varias vete- n  -r el 
« ^ a d o  Sr. Vicar.o, con e l fln de m itíg V sn l

ilW
c

D el mismo co leg a :

“La bsrida producida en la región oooípi- 
do-fronui del cráneo del presbítero don 
J  uan Albo, ao ea leve como aouDoiabamos 
ayer, sino que reviste todr. loa oaraotérea 
de una lesión coyo procóatioo gravíalmn 
Haoe temer un térm no fatal, aegún la odí 
nion del médico de oabsnera doctor Uartiosa 
Oersoedo y del doctor Gaudier qne lo ve en 
üDDsalta. Dioha bsrida alcanza á la misma 
instancia cerebral, la oual herniada y elimi­
nada en parte haoe oonoei)lr serios y fonda- 
alaimoa temores, ya por la lesión en sí. ya 
porla impresoindible ftflamaolón cerebral 
qne naturalmente ha ba de surgir."

^ E u te rp e  ie'SorntoAo y  E l Ánuneiador
notioias

alarmistas de algoso- periódioft? inoondloio- 
naiea relativas á los ñíñigos.

El miamo Alcaloe seflor Potoua ha hecho 
desmentir la netiula,

Ea falso oompletaaente qne deaapareíoan 
los mñoa. Y ni uno ba aido robado siquiera.

'«soriaturas 
perdidftéT Nadie sabe deolr quiínes son.

Salló la bola no sabemos de donde y oo- 
rrióporoaiies y plíí*s faaftaqoe la agirró 
e Sf. Potous y le tiró al Boletín oon ella 
bntonoes la desmintió e¡ decano.

Oreemos qae ios apreoiables colegas de la 
Isla que han tomado oon seriedad la notloia 
debieran desmeotlrla tamblóo, para calmaí 
la intranquilidad de muchas familias.

Se bailan entre noaotros nuestroa queri­
dos amigo# y oorreligiooarioa don J j t é  Llo- 
rens y iiJühevairfa, de Ponoe y don José F 
ÚinttÓD, de Tsbuc9a.

El primero ha salido hoy para Ponoe y al 
segundo, que parmaneoerá entre noaotros, 
deseámoslo gt ata permanencia en seta Capi­
tal. _
_ Se encuentran nuevamente en Ponos, va­

rios stfiorea ingecieros de la EfflprS'>a ferro­
carrilera y se dice qoe se Inaugurarán loa 
trabajo* en dioha Ciudad el I  °  de Noví*^»,

U R A C I O N  E N  D O S  H O R A S .

JOEGE A. TUELLES,
M E D I C O  C I R Ü J A K O .

ESPECIALISTA BN la CURACION na las ENFERMEDADES

g a s t r o - i n t e s t i n a l e s .

 ̂ El sin rúmero de curaciones otitenidas en 
México y la Habana por este proediroieEto y 
conpgnadas en Its certificados que están á dis- 
posicicn de' público, acreditan la seguridad del 
diagnostico y del específico que empleamos.

Consulta de 7 á 11 y de 2 á 6.
Gt atis á los pobres de solemnidad-

(ALTOS.)

La Mutualidad
SOOIíiDAD DE SEGÜKOS MUTUOS

P O N C E (  P U E R T O - E I O O )

^ 5 0 , 0 0 0 - 0 0
PRESID EN TE, EBMELINDO 

VI0E.PRE8ID ENTE, CARLOS ARMSTfiONG

S A L A Z 4 R

t e s o r e r o  P .  ?A R8A 
SECRETARIO, EDUARDO ASENSIO

eJtpide pólizas desde $ l ’. O O o V * 5  y  eoonomfti,
del que tienTn « S i r o i d o ^ a .  S S f a í t ,

Todos Ies beneficios de la SOCIEDAD «.» l .inu«d» síiiaiiro o»u ouw « i  i„  SSíSJ?*Ayuntamiento de Madrid



tapafiía taral t a t É f a
DB

V A P O R E S  C D R B E O S ^ J B A N C E S E S

ITlIflKUtI*.

LIKBA H A V B E -B O E D E A ü X -H A in

Havre— ........
flt. —- 
Bu dx)8.. —
T<iabo*>— 
liaHera...». —
S&lnt-Tliomw 
Sku Jnan ?• B..
HayfkgüoE........
Tonce..
Santo  Domingo 
F o e rto -P U ta . .  ■
C ato -B ta itian" ..
Port-M-Pri»o«*- 
jM in e l ...........—

*.1» id a y  41aTH6lta«OTi6ota«n S t. Thomas con 
e l vapor du la  línea d» MerÉelia-CoJon, oae to w  
en los pnertoB d e  Baroelona Málaga y ’wa«ní»> 

AdemA* de las antiguM  JlneM tBcalart men- 
sti«ljneT\W i  e s ta  i«!a nno de los vapoies de la 
Compallla en  soUoitnd de fletes.

PA8AQB8 nU SA TLA H TICO S

— 1 5 J a c i c e l . . . •
6 7 Port-au-Prinoe..
8 10 Calio-Haitia& o..

IS 13 ^ e r t o - P l a t a . ..
1 6 Santo DomiAgo.
27 27 Ponoe.........
37 28 M ay a g f le s ....- -
38 28 San Ju a n  P . B ..
29 39 Ssint-Tbom M  ..

8 M a d e r a . . . . . .  »
1° 2 L isboa ..» ..*  . . .

3 3 B urdeos........... .
4 4 St- N a e a ire ....
6 .. H avre..............

6
7 14
16 16
17 17
18 li)

30
2 31
31 23
22 33
4 4
ft 7

11
t í 13
14 «•

VIPO
C A P I T A N  G A R R O

NUEVA RUTA DESDE r  D E ABRI L DE 1 8 8 8

VAP2IÍÍES G3RnSCS ESPADOLES

m í : : * : - .  c v E s s r a r K :

P Ü E B T O S .

Para 
HaTie —' 
d'ardebs. 
MnTsell» 

Bt ETuíaíie | 
M adera ... ' 
L idboa.... j

r i e l *
__

frueot CnacM fruOM rriBoe*.

900 800 750 800

Sun J o a n ................. ..
AI60Í\iO. ..............................
A g o ad illa ............................
M ayagüez............................
PoDoe.......... .................. ..
A rroyo..................................

, H o iu a c a a ................. ..
¡N agnabo ................ ...............
F a ja rd o ...................................
8 n r  J o a n ................................

DÍAS.

3
3
3
4 
9
5
6 
6 
6

GADAS. SALIDAS. P R E C I O S .
A -----

------^
Uoras. Diar. Horas. Prim era Segunda Tercera

3 G m. • e « * • • • ■

10 m. 3 lO i 7 4 .6 0 2

1 t. ñ 4  t 8 5 .5 0 3

6 t. 4 8  m. 10 6 .5 0 4

2  t. ñ 8 m. 13 9 5

12 m. 5 1 t. 18 13 6

4 t . 5 4 J  t 22 15 7 .5 0

5 t. 6 4 m. 23 16 8

6 m. fi 7 m. 25 18 9

11 n» ............ 28 20 10

o j u _  i b s ' K ' k :

D B  L A  O O M P A S IA  T E A 8 A T L A N T IC A

AKTSS

de Antonio López 4  Co.

Servicio para Puerto-Bicog la Eabanu 

8A U D A 8.-D 6 Baroelona.los días 31 y 26 de
d»m es. D e V a le n o ia e l5.
D e C ád ií e l 10 y 30. De Santander e l 26. De

^ * £ “^ n d ¿ ^ W U e U «  p a «
Ponce SMitiago de Cnba. G ibara, N neTitM ,Sa- 
K a y S n .  o o n t r a e W o  en Pu«rto-B ioo «

H abana.

V IA JE DIRECTO DESDE PUEBTO-RIOO 

A SAIÜTAMDES

C A S A -P E N S IO N

"  Nuestra Señora de la Pravidencia"
F U N D A D A  E N  1 8 8 6 |P O R  S U  D IB E O T O B  B L  P B E O .

DON RAMON F. GANDIA
E N  L A  C A P IT A L  D B  S A N  J U A N  D B  P tF B B T O  -  BIOO

If,x=»lajaa "S a ri Jose” j
Sdo se admten PensioniatiU M em os que cursen estudioslde cvr&ras e^ptdáks

[9 ¿0 1 * y  2* mseíiatua

PAHAGESINTESCOLONIALES

(üffiUL

TnnaM.

UNHate

FruoM.

Pieih.

T ru s a * .

60 36 16
60 30 10
76 30 30

125 70 35
160 75 4U
160 75 40
3b0 100 60
260 130 «5

P a n  San Tbtfmas......
1‘a ia  Ú a^egaez........
P a ra  Pcnóe........ . -
P a ra S s n t Domingo.
P a ra  Faerto*P lata___
P a ra  Cabo H »lti ano...
P a ra  P ort-an .P rinoe ..
P a ra  J a o m e l . . . .

.  . , í  En l í  de i í .......... í ’rttooos 425
íofOÍM  oíUiwíw) j¡jj 2» do ..........Franco» 400

|)ora £ tp a ia  (  E n  8» de l í ..........Fraaoos 876

L os «arto* 4« permanep.flla en lo» pon tos do 
toM boido to n  p o r onenta de los paM ]eioi.

L eC om piB is, eomÓM en  U  ta rifa  de p a p ­
áes, tmoe un a  im portantlsiia» rednoeíon 6 Ini 
•efiorea empleados y ofloiales del yéro ito  de esta 
Isla, y  sns &juJ;i.e.

E l  valor de a» monedas erttang o ra»  sara  fija­
do p o r la  Agencia, de m anera aae  la  CovpatLui 
leoñ ia  siem pre el m ontante de loa pas^ge» j  
fletes en  ftanoos, 6  sn  e^nlTalante en m o n e ^  
o o r r ic a »  a l tip o  qne ri ja  en la  p l u *  t í  e?pedix-

coicB iio in i.

San J o a o .  
F a j a r d o . . .  
N a g o ab o .. 
H a m a c a o . 
A rroyo . . ,
Ponce____
M aya^üez. 
AgaadUla.. 
A re c ib a . .  
San J o a n . .

16 6 m.
16 lü m. 16 10^
16 1 t. 16 I J  t .
16 2 t. 16 3 t.
16 7 t. 17 8 m.
17 12 m. 17 12 n.
18 7 m. 18 1 t.
18 3 t. 19 2 m.
19 6 m. 19 8 m.
19 12 m. - - . . . .

• •  •  •

6 4 2

8 5 .25 2 .5 0

9 6 3
10 6 .5 0 4

13 9 6
18 14 7
22 16 8
24 17 9
28 20 10

Salida de Puerto-Bioo el di» 10 de oada mea 

Be expidan pasijos de Ids y vuelta ooc 30 po 

iM ^ ^ 'ia *  pa^en  la
4 pasajes enteros, se Íes t a i  » 5» i , Í n ^
100. E sta  reb-^ja no es aplioable a  los billetes

^*En*la Íí*y^^'clafle. Un nillo menor de 3 afios 
en oada tám ilia. gratis. Los demás m en o r»  ^  
8 afioB a  de pasaje, de 8 á 12 afios no onmplidos

H ab itac ión  eapaaioaa, oúmod» y  v en tila d » , dJreoolon p» te rn* l, e sp irito  d« fam lll» , u i l
teB fla eam eTtd», m oralidad , n»d« d a  p artid o s poHtIooa. j „ t « .

El HegUmento general del Eatableoimlento eati impreao i  U disposición de loi qn« 1®

^*^^*EBtndlo regUmattido, onfBindose las aílgnitnras en ^®®.Oentroa ofioUlei.
Sofioiente nfimero de P ro feso tes  Idooeoí p a ra  1m  c lases !? »

Onreo prepara to rio  par»  In g re w  i  la  8* en sen a iu » , Id io m as , D lbo jo , Mfisloa, O lm oa ila , 
cuyas o lases tíenen la g » r  den tro  de) m ism o E atab leeim teato .

II precia é t'M  M «lon • •  da *»6 ■• ■n a to i^ tr lM itre  a«lanta4*

ta 2 aBoB gratis. De a * 1 aaos a  p ^ jo ,  uo . A 
11 afios Ü P“ aj®» ^  aaelante pasaje
entero.

L IN E A  3 e 7 Ü 0  a  J O L O N

b s s v l t á o o  d s  l o o r s z iU S N S S  E S  LOS O V SB O ütiO íO ^liiO O S DM

1 8 8 7 .

SobresaUmtes................. ..................
Notables.............................................

Suspensos.......................

Svenos.-............................ • • • • • •
Aprobados............................. ........... *®

Sao J n a n ................................
F a js rd o ...................................
Vieqi3P8.................................
N agoabo.................................
H Daoaoao...............................
A rro y o ...................................
P o D o e . . ............ ...........................
M ayajiU ez............................
A g n a d i l l a . . . . ^ . . . . ..........
A recibo...................................
San J o a n .

1Ó 10 m.
10
10

6
1̂ ^

m. ■ «
0 4* * *2**

in 1 2 i
3

10 1 t 8 5 .2 5 2 .5 0

10 t. 10 3 Í  t 8 5 .2 5 2 .5 0
310 4 t. 11 4 m. 9 6

11 7 tn. 11 8 m. 10 6 .5 0 4

11 12 m. 12 12 n. 13 9 5

i*í 7 m. 12 1 t. 18 14 7

1^ 3^ t. 13 2 m. 22 16 8

13 6 m. 13 8 m. 24 17 9

13 12 tn. 13 5 t. 28 22 10

güne:a exvído p M « e s  de ida y  vuelta  
« 1  1 ^  ^ a g 48 M arm iiniotiá . v ílid o s por tres

RETORNO DE VENEZUELA A PTO.-RICO

SALIDAS.

L iv e rp o o l.^ .. .  
H i t v r e . . . . . . .
S an ta n d e r.. .  
Comfla . . . . . . . . . . . . .
V i g o . . . . . . . . . .  •—
Pnerto-B ioo. i . . . . . .
H aban a .. . . . . . . . .  ••
Santiago de Onba.
C artagena......... ....
Colon. . . . . . . .
Puerto Limón........

LLEGADAS

S av te ........ ........... —
jontandar 
C o r a n a . . . . . .  . . . . . .
Vigo.......................
Poerto Bioo . . . . . . . .
Habana.................
'iaoiiago deCaba... 
Oartageaa. . . . . . . . .
C olon...............
Puerto Limón.. . . . .
Colon......

24
27
Sd
3)
13
17
23
36
i«
38
39

Do»yiíiguel,Planellas Tañee

jis o is a s o s  
Don Eulogio Berrios Orttron 
Don José F&rrán y  Farruüa,

B IO IB SO » OPOBIOIOS A P ^ U lO S .
........... 1 I Don Gustavo M uiioi ¿Jvu,» .

B L  e S íD O  D a  B i-O E IL L S R
Don ÍAM  F . fy k titu  CasaUnc. 
Don Ernesto Érusi A lvaett,

Don J u m  Bamos CaseUas

1 8 8 8 .
SobresaUenies...................................
Ñotables...........................................  ®

Suspensos..

Buenos.................................................  ^
Aprobados.............- .............. .. 1

S Á ÍÍ S £ O S O  OPOSJOIOH A  PJLBZÍlOSy O B TSV U SL ^^
Don Miguel PlaneUas Tañee................... ‘¿ \D o n  Qustaw M u w t D%m ....................

Don JaU M aria Xnrtna. JtfewcAowory.______

¡ K d t O ] - O -

£sut< , axvuio pM K es 
Marmiiniotiá, 

meees.’oonnn'lBpS derabajai y e n l ^  t r ^ t -  
IrfalúM, válidos por BiiBfiv, con im So Ae 
robaia.  ̂ ,

A toda fam ilia ouyo pasage oam pnte a l mon> 
t i a U  de 4 p m ^ m  d® j»6mara» se  1# oonóederi 
BÁa rebKja d e l5  p ^ .  , . .

U n» miam» persona 6 ían im »  no pnede tener 
d e reo h o í laT eeftJan  dosconooaiones ín t^ s  se

Lob nifloa menores de S afios iíAn grfttís de 
íftSafios pagarftnla4‘ parte de pas»ge« de 8 
á 13 afios la mitad: y de 13 otimplidosen ade- 

satiaianSn uasage entero. C w d o  ^  
Aml^íí tengA varloB nifios ia^Tiorw do 8 »ot, 
solo nna irá gratis, los aemM pagarin tin on»rto
d e  p»s»e»- C B JIM I.

Los vreolM par»  ios criados oon desüuo  á 
f io r le o s  y  H av»), se ii£  de fi» i. 500.

I«os conooiailijntce de CMsa debon sor presen­
t id o s  en  i« ApeQoiaAon la  debida antelación, 
a o  adm itiéndose 1m  qn* tra ig a n  sellos en logar 
de flimM.

- f t a a t o - l »  a l ú a  a f  d írigirM  al
Acerata prinolttal, /O S J  I .  S IL V A  — Tetoaii,

_______

Lima k íapcM W  «spalles
B K TSB

t m p o o L .  Frr>aT0-Bi0« y  a x a  ím io b c k ».

L os y a p o re s  d e  esfc* E m p re sa  destinad o s 
á loho  serv io io  so n  lo s  s lg a ie n te s  t 
Bá s J v á x , 0 »pit»B, líagoirr*.
P u iS T O  '* O liion .
A r m i b o , • '
B o b iSQÜí K, “  M eu d la ldu»
MfATAflUlí. “  ü u t lé r r e z .

San J o a n ..............................
A recibo...................................
A goadilla.......... ....................
M a y a g ü e z ...........................
P once ....................................
A r ro y o .................................
H u m ao a o .. _____ . . . . . .
N agnabo ...............................
ViegQPB................................
F a ja rd o . .  . . A ...................
Sao J o a n .........................

23 6 m.

23 10 m. 93 lO i
23 1 t. 23 4 t.
23 6 t. 25 8 m.
24 2 t. 25 8 m.
2ñ 12 m. 25 1 t.
25 4 t. 25 4^ t.
25 5 t. 26 4 m.
26 6 m. 26 7 m.

26 9 m. 26 9 i  m.
26 2 t. . . . . . .

* • • • • • * •

7 4 .5 0 2
8 5 .5 0 3

10 6 .4 6 4
13 9 5
18 13 6
22 15 7 .60

23 16 8
25 18 9
25 18 9
28 20 10

A ’o í a . — Los pasajes tornados á  hordo tendrán u n  recarga ¿ I T Í S
niños hasta  8 años pagarán p a w je  y  hasta  12  años
oAtmles m itad  de precio — N o se a im iU n  equ*p(^es solos, m  n tngun  encargo 
que no vaya  acom pañado de la cotrespondienie dooumenuioion.

V  c o j n p .

o

89
s
s í .
m

Bo
CD
P

0 2
CD

T 5
3 .

B
g
r+-

mes,Ddspaohiuidone nno al SSde-cada 
^ Teoee oon esoala en Santander.

Para útios pormenores d i^ irse  4 l u  Sras. 
m ite .F o ra ia n  & Co., de LiTorpoc.1, So 
brinca de E i^ a ls f  a, San J uwj Paerto-Bioo.

lip o s  de fietes desde puertos de Isla  de 
Fuerto-B ieod Europa por iosY(iSores 

de ta Unea Wbiie Forman é  Oo.

P a r a  I í 6 n d r « i »
Oacao «n s*oc^............

i»té ..............
acAo „  uaríUisS........ 6Ví6

,‘3»M .1 6726
. . .  .............37Jb

Caoba.............. .. -•••
A íúom  en p a c o s . . . . . .  _

F a r *  I i i T c r p o e l .

I
ü x

so.
por tond&da 
neta entrega- 

tda,;00n tras­
bordo en Li­
verpool

V
5j menos por toceUd» ja* ’°® **P®® ™*®

clorados a rn b t y
X0¡ menos por tonelada por

Bao<M>. - -
Para lUTre, Hambiirgo i

0»CaO ,gQ
Oera
Maderas........................j

.........................  '̂ '0

asfioar en 

Rreseg

D e  l a

SOCIEDAD PROTfCTOflA

I N T E L I G E N C I A

«781 18

Sitado g*« iem uettra $l d* Oaj»

duro».* «I iMt.
INGBCS08

Jnliff l í  Id. 6 Efeot'voporsooíos 
de Ctgnas en Mayo 
y •••• •
tamiento de 

Id. ÍO Electivo por socios 
en el presente mes
y anterior........

6 40

48 16 46 66

Snm». «826 73

SOBBSOS

Jnlio 3 EEeótivo i  DíCar.
lot» Quintero para 
atenciones del ji5- 
ven D. E Martínez 
Eféotivo á don Fe- 
derioo Aseojo p»ra 
atenaiones del Jd- 
ven don L Rabio 
Efectivo por »elloe 
y papel par» titalos 
de  M ae s tro  de 
obr»syAg:imeneor 
de en Rabio...

Id, 80 8 PiS ftl

SAUDAS.

Colon............... ..
C artagena... . . . . .  —
S abanilla—
S anta M arta ..........
p uerto  C a b e llo .... 
L a  G n a i r a . . . . . . . . .
Cartipano.................
P onoe.. . . . . .  . . . . . .
May&gnez.. . . . . . . . .
Pnerto.Rioo. . . . . . .  •
V ig o . . . . . .  . . . . . . . .
C o m B a . . . . . .  . . . . . .

o n ta n le r  . . . . . . . . .
H a v ir . . . . . . . . . . . . .

30
2

3
6
7
9

12
13
16
■ii
30

llegadas

Cartagena..........
S a b a n illa .. . . . .  . . . .
^act» Marta....» •
E*nerto Cabello-...
La G u a ira .» ...........  |
Carúpano.......... 8
Ponnc.... . . . . . . . . . .  11
Mayagnez.............  13
Pnerto-Rioo... . . . . .  14
Vigo--................... ^
Santander....... . . .  31
^ v r e . . . . . . .  . . . . . .  4
Liverpool...... »

PKBIODIOO XLU8TBAOO

u n u i U D u
D> UM

M O D A S  PA RA S E Ñ O R A S

T  S E Ñ O R IT A S .

)!>8W periddioo, es el más barato de sn olM  
contienen los 34 ndmaros qae se publican an- 
rante el sfionnos

a o e  G R A B A D O S  B N  N E O R O

N piM tn U B d o M d o le  m á in a e v c  que l e d s t  t u

Las escalas de Puerto Limón y Carúpano no 
estín iiujlnidas en el itinerario ofloial, y ^ r  lo 
tanto pueden saprimiise. Si no se hacen didw
escilas. las l le g a d  tí Paerto-Rioo se anticiparan
uno ó ¿os dias.

LINEA DE LAS ANTILLAS.

TAPOB “X. £. V1LLA.T1BDX'' OAFITAB 

DOK A OABOOS

De 1» Habana el penúl­
timo dia de cada mee.

DeNuevitaseL......  1?
“ Gibarii..............  3
“ Santiago de Cuba
“ Ponoe ................

Mayagneg..........

A N uevitas e l . . . . . .
"  Gibara . . . . . . .  • .
■' Santgo.de Cuba.

“  Ponoe.................
“ Mayagnes. - ~ — 
“ Baerto-Rioo,...

X 5 e t o m o .

De Puerto-Rico....
“  Mayagues......
“ Ponoe...... . . . .
“ Port-an Prinoe.. 
“  S ^ .  deOnba... 

Gibara...... ■ . .
“ Nnevitas. . . . . . . .

18
14
16
18
19
31
22

A Mayagues...........14
“  Ponce....... 16
“ Port au Prinoe.. 17 
“  Stgo.deCuba.... 19
“ Gibara..........—  .31

Nu8TÍtas~....~.. 33 
“ Habana........... 34

Id.

Id . 6

Cobrador

17 00

17 CO

9 79 
3 31 46 96

46 96

oon traí^bordo 
en  L iverpool

fEIMER DIGCIOHAEIO &EHEEA1

JESIIMOLOJICÜ DE LA LENGUA ESPADOLA

poi* R o q u e  B a ló la

S stA  im p ó rten te  c l ir t  «  pnb licft p o r  eufcdenio# eomui*» 
í m  de 32 p4gln»8 * t » »  oolumnM, i  nna  p e $ M  o m  tmo 
T m  pobU«kdoe 1»  coadsrnoa, y lottom o» 1. « ,  «J2S“ Í*  

«ocarf r̂nodoi, »  uJU» »n TWiU tí ít*a*de 
SS’H  7  p « w ta  SD ü ftd riá .

LA HERMOSURA DEL ALMA

POR E N E I Q Ü E  P E E E Z  E S O B IO H

Esta interesante novela, que tM  extraordlna
ti% ao6ptacios h a  tenido entodft EspAlLft» pn 
kUoa p o r oTiademo * de 64 páginas, i l u s t i » ^  oon 
U m inas magnifloas de los arfeistasmas reputados,
*1 precio de 60 céntim os de p ^ t a .  _

DAdidoe M diru6& a l editot J a 4  2fár4^ Fú- 
186. M adrid. y_ í la  L i W a  Bs

safioU T
?*

« •so la Amerieav» d^ Mr. M
P*rí«.

M em us
Im porta»  loe ingresos...............  * S
Idem  los ̂ ;rc so s .................... .

Existenoi» p ara  A g o s to .. . . . . . .  t  ^  ^

Pneito-Bioo, 31 de IJnlio de 1888.—E l P r u ­
dente  interino , L»rrinaga—E l Tesorero, F. CM~ 
tUrn ty.

SE C O MP R A N
R E S I D U O S  d e  B ille te s  d e l  T e so ro  
iiábiioc-. In fo rm e s  e n  e s t»  Im - 
o ra n ta

H  GRAN GALEOTE

POB pAFAff.L OINAED D E LA BOSA 

con una carta prUogo 

D5L EXCHO. 8 b .  D. JO Si ECSSaAKAT.

E sta  im portante  novela social, q ae  ta n to  éxito  
h a  alcansado en tod a  Espafia e s t í  b aw da en el 
a rg  .mentó del «^rama 1> m ortal dcl sefiot Kcbe- 
garay  y se publica por onade nos d e  64 grandes 
p ig n ss. ilnatradAs oi'n megDÍfioa« Ununas, al 
preoiu de 60 céntimos de peseta cada onadem o.

B n e a ta  im prop ta tM  
d e iin p M ’Witas.

tac e  toda ciase

E s ta  E m presa b a  dispuesto recientem ente que 
los vapores de la  m isiaa que salea del p n e rte  de 
SANTANDER el 20 de oada mes, oondusoan, 
adem ir de la  carga de aqael pu erto  y  la  de 1» 
COBUSA, tod* la  que se p rw en te  en  los 
puertM  e x tra J je ro s . PARIS. BTO-
DEOS y A M B E ^ S , p a ra  é s ta , PONCE y  MA 
YAOÜEZ. ,  ,  ,

1/04 A$ ta Cofupañia a$$de aU puérle
M U rig e»  a l N vrU  de iiq>o«a, tale» S» S tm fn á t t  
p a r a  L ite rv o o l, t  d« «*(« pm »ío p a r a  i l  S a v r t ,  

P^erte-R ioo, Marco 1. °  de 1886.

L^s ConsigDiii.arioa.
B0BU9TO8 DI E squiara

U L T I M A  N O V E D A D  
P e r f u m e r í a

01

IXORA
E D . P Í N i U D

P B R P U M IS T A

I X O R A
BSEMCU................... li I X O R A
A 8 I i  i*  Teoaáer... k  I X O R A
POMiSA.................. ÍI I X O R A
ACEITE fara el P ^ .  k  I X O R A
POLTOSdeArm.... U I X O R A
2951I£TIC0.............k  I X O R A
TWAClUt...................<1 I X O R A

» ,  M unai ■  imiaHH, a i

T E A T R O  S l E C T O

D E  D O N  B A M O N  D B  L A  O B U Z

Coleecion de sufi mejores sainetes, ilustrad»
oon magníficas lám in M á la  aonarela por ol r». 
pu tado  a r t is ta  M anuel Cubas. EstaofiralmmOT. 
ta l  se publi»»-por cnaderoos 83 pí-
(rinas a  dos columnas y ^  p rw io  de 60 o é n ^ o s  
lepssete e n to d » £ « * t> e  S ftd f fM m *  é 0f>

É
DE PARIS.

que h a  hecho perfecciones im p ó rtan o s  eu t» 
oonstrnociou de toda clase de m iqoinas y  apar* . 
to s  para la  febrioacion de azúcar y  d e s t i l» c i^  
asi como tam bion en la  d e  paentes y Jooomote. 
cas, ofrece sus trabfgos e< precios r e d ^ M  por 
m e ^ o  de sus agentes generales eo estáisl» .

-tes

trajes. labores

on tex to  que explica c iar»  y ton rin an tem en te  
odos loe grabados y laborea 300 patrones ^  

- , t.minftnQ n a tu ra l y  400 
dadoa y  la b o n s  á 1» agsj».

L a  edioii

JO B S  X. S IL V A

SOCIEDAD PROTECTORA

sádM  de «ünaño n a tu ra l y  400 dibujos p a r»  bo»
,botes i  1» agsj» . 
on de lu io  contiene ademas

8 s  f i c m n n t B  i t u y in A P O fl

PRECIOS DE 8Ü8CRICION.
D E  A E D I C I O N  B Q O N O M I O A  

» n s  I IW ím sse * — -»*! ^  “

D E LA EDICION DE LUJO.

K »l«0«rtttí,liA o .J5»  
X n lslu s . im ato... SI

tmeMS..|lKI
»m eM t..nn

Agente general para toda la Isla,

CARLOS B. MELTZ.
B. J .  P uesto Bioo,

F o r t a l a M  S I

fiemta L a W ie r ic ia
M E J I C O.

E ste  periédieo universal, único de sn  8 « n s»  
en  la  América la tín» , aparece 1 «  d ías 15 y  8 C d t 

mee ea uk oúd«nLo de 93 pftgl&Me

DXBSOTOR-rBOFlKABIO

0R, fRAlfCIMO BR LA FVEITI BDU.

L a  RBVxaTA tiende al desarrollo d e lo s in te -^  
ses y  conrenlencias de 1» raaa l a tu a  en Aibx 
ricaf a  la  iden tidad  de prineipioe y a s p i r a c ^ i  
en tré  su» pueblos par»  los grandes fines d e l iro

^ ^ l í t i c » ,  lite ra tu r» , administ*»oion. oleinc 
bellas artes y en general todos loe Am ooim e 
tos ú tü e s , eetaran -epresentadas en «os «oIud

PRECIOS DB SDSCBICIOK.
Ui. tr im estre  3 pesos pago adel»nt»do.
Sesusoribe en esta  Im prenta

H otel
DE “MALTA”

CALLE RICHELIEÜ NUMERO 6 3  

¡g ^E s  uno de los 
meiores de París.

— DB—

T I P O G R A F O S
de Puerto "Rico

TESOBEBIA

Corte de C(ya efeetuaáo «) 31 
de Agosto de 1S88.

BxlBtenoia anterior feo. depó-
.................................................... *800 00

Bu m e tá l ic o . . . . . . ............ . 232 34
145 recibos sem analea, peo- 

d ientes de  cobro i  10  otvs.
HDD.

80 KegtamentoB, a  5  oentavoa
tlD O .. •

U  60 

4  00

S u m a . ^ . . w  IS0O M

IN O B B S O S .

Fot 388 recibos semanaleB ex* 
pedidos en el mee, a  10 
centavos u n o .......................... 38  80

Total i i ig r« 6 o e . . . . . . .  $38 80

B G B B 8 0 9 .

Por socorros sumibistrados en 
el mes á  socloa enferm os.. .  

P o r el billete, apartado  qae 
jogó la st>oiedad el 30 del 
p i e a e n t e . . • • • •  

P o r no pliego de papel aellado 
Por los redbos del Tesorero, 

Tesorero, Secretario y Oon* 
T ocador............................... ..

47 00

50
2»

1 20

T otal egresos............. do 95

D E M O S T R A C IO N .

AVISO

t o  Irízarri e Irizarri,
abogado  

y Liceiciado en Filosofia r  Letras

o/rece sus servicios 
EK

_____ M  A  T  A  a  U  E  Z  , ---------

CALL* MÜMEEO 22

En este^^aller se imprimw ESQUELAS

E n D epósito ..............................  300 00
fcjn m e t á l i c o . . . . . . ........... 164 14
169 recibos sem auaíes p en ­

dientes de oobro,.................... I j  90
79 R e g la m e n to s ................ ......  y  96

T o ta l______  1538 6B

Pnerto-B ioo, Agosto 31 de 1888.— 
E l Tesorero, J o a n  Tiaol.— V? 
Presidente , A arelio  Reqoena.— In te r ­
vino, el Contador, Jubtino  8 . H erafo>  
dea.— Tom é rason, el Seoretw io, A be- 
la r io  P rie to .___________________

v e n d e
EL ESTABLECIMIENTO
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Ayuntamiento de Madrid




